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ISÍU"ÍI 0de Barcelos romano ia, pelo seu genio guerreiro 
vassalundo o'muudo, &0s palses qu 

(Por A. Ferraz )& bjugava, impunha as suas instituições 

A ÃE I oliticãs, a sua lingua, os seus c'.mtmn(;l.1 

o / E' assim que vemos aplicar nas Ga- 

& O Pelourinho ias, na Germania e na peninsula iberi- 

(Jranscrição) en, durante muitos anos, a pena de ex- | 

FT ; posição no pelourinho, até que aluído O 

o o ArA que te sualaido ) ESP romano pels mreaho & oouauit. 
E : * ta dos barbaros do norte, essa pra 

iqíãaog' gregos imitaram a literatura ?::;:?' ii roggee Pa béaçoo s Fn 
das artes, x | : i- Alguns seculos depois, destruida à 

KA â ” ºrlumt—[:l ºgª'íbm“ê mMOvi- monarquia Wisigotica e já sacudido de 

ªêf._,;º:aggª; (::"'; oªr:[:.:º eâã:_ Espunha o dominio arabe, vemos de 

ª": ssem%l;ia'l la nollveri-; 'novo restabelecida essa peva em aiguns, 

. uàºn “il:; aque nôs bons: tempds d; dos paizes que ontrl'oru. haviam sido 

| republica, um rico burgues .ºh"m"ªºª!"provNl:Lllª:;t?;: tgg:a:xe::lâg:l: sua apli-. 
N ánidara levantar a!5:6 peoxi- cação tornou-se quasi geral no seculo 

o da sus casa uma coluna de pedra _ ; | | 

ju grosso pilar, que servia de base ...XII, ou, -tulves, antes no seculo XI, 
U ds P , 

strado de madeira, donde sua fauiliaj' P:::“E,%?t: ';ll' para » Kspanha e 
d'esta 

ssístia nos actos publicos e eerimonias / P 0 pelofrll;bo foi em Frença uma 

setivas celobradas n'squele famoso 1e= ;nstiguição puramente teudal, gosando 
Binto, que os imperadores rodearam .. donpatarios da corôus, os prelados e 
'” M_ê:«!urde de belos portieos, de templos manicipios da prerouguativa de os erigi- 
pagestosos e de imensas estatuas. — — rom em seus dominios senhoriaes, onde. 

b SEIinOn-S/ 0 povo ocoluna Moenta, ' ,, respectivas justiças expunham os 
do nomé do sen fundador. | eriminosos de cértos delictos. 

Goim o andar dos tempos, estabele- No seculo XIII, existiam em Pariís, 
|teu-se em Roma o costume de julgar os , pelourinho do bispo, proximo da ca- 
êriminosos junto d'esta 'eoluna; 6, /d% ] indrul, o dos Templarios, o municipal, 
pois, e de amarrarem n'ela os condem- - 4 "abadia de S. Germáno e ainda 
rados á pena infamante de exposição. S Cerah " | 

EEtipal 'délicto n que osta pans 'Ap.reaentavam tres variedades : O 
de aplicava, era o de quebra fraudulen-. pelourinho poste (poteuwo), o pelourinho 

Beaino de tal forma repuguante:nos: ascada (echele) e fivalmente o pelourinho 
omanos, que todo o negociante falido propriamente dito ou de gaiola (pilori), 

j/bra, pela lei dús doze Tabqoo, entreguêe c o "s classifica o sabio arqueologo 

ios seus cródores, que podiíam ln'.a-lo v;nena Harbosa, no seu muguifico es- 
'r:?o:'gºº;;' âbrãa;Lº ?ºº ªer"Wª“í tudo «Pelourinhos», donde exiractamos. 

ESA ANDOo ma : estas notas hiatoricas. 
d) Esta durissima pena foi, depois, me- A NAl fosméddos du udia e0M 

EAISIo ªwª-"-ªdºf-ºfªªªaªf gª._"' 498 Juna de E)ºdrl ou de madeiru, com cor-, 

distinguia entre os falidos aqueles que rentes e coleina de feiro, a que se. 
am por inevitaveis desastres comer- prendia o criminoso; ou, então, de um 
e os falidos fraudulentamente, corpo de alvenaria, sustentaudo uma 

com o proposito firme de lesarem os gaiola ou pavilhão, em que se expunha . 
Seus credores, aA o paciente, 

s Aos primeiros deelaiava a lei Julia Os primeiros pelourinhos francezes 

es e habilitcados para empreaderem | pertenciam ás duas primeiras varieda- 

s 

I')“ Ae | 
2 

” 

, 

à de novo o negocio; aos I'Égjmdol, de- des, que eram as geralmente adotndali 
is de obrigados a entregarem sos  pelos senhores feudaes, pelos prelados 

' -..'CÉI',Q' todos os seus haveres, eraíim e comuvnidades monasticas, sendo com-à 

arrados á columna Moenia, e ahi ºx-) tudo mais ffequente o pelourinho poste, . ' 
;o8, por mais ou menus tempo, á ire) | : 
—publica e nos ultrages da plebe, 

piedosa, Foi estu, diz-se, u origem 
pelourinhos, A' medida que o povo) 

«.



—=. 

dos em 1789, depois que a revolução 
d'esse ano abuliu em França a penu de 
exposição judicial dos criminosos, sen- . 
do cérto que, já desde o meado do se-. 

VIII, taos castigos não eram. 

1P : Ê 

— Francisco Cardosoe Silva | 

APONTAMENTOS PARA A 

n isforia de Barcelos — 
(Por A. Ferraz) 
II E 

O Pelourinho 
f J'rãnçr.'ição) 

(Continuação do n.º 1172) : 
Em Portugal, os pelourinhos não ti; ; 

veram, como instituição fendal, o de- | 
senvolvimento nem a duração que lo-| 
graram em Frangu e n'outras nações da 
Kuropa. 1 

Porém, eomo simbolo de jurisdição  q, 
municipal, 
paiz, principalmente nas provincias do 
sul, e funcionaram até ao seculo XVIIL.. 

Ás camaras municipaes os manda-. 
vam levantar nos pontos mais centraiy-í 
das vilas ou eidades, quasi sempre de- 
tronte dos paços do coneelho, e n'eles. 

"".—..! ' 

<s 

| 
alfixavam os seus editães e puniaim os 
crimes de furto no peso do pão, carne,. 
vinho e mais generos ualimenticios, e. 
ainda nos seus preços, yuando taxados 
por ordenações regias ou, como era - 
inais frequente, pelos almotacés das - 
mesmas camaras, 

Nas Ordenações Afonsinas, livr. 1.º 
t. 28, lê-se a seguinte disposição de lei : 

«As paateiras (padeiras), € 
cundieiras (que fazem rôlos . do 
cêra, ou, segundo J. Pearo Ri m| 

" 

beiro, fabiwoantes de vélas de que 
sêbo) rarniceiros, reguteiras, 
ete. que defraudarem o peso,! À 

cu:pados nos seus ofticios, de-. 
vem ser postoa-na picótas. 

Como exemplo de analoga disposi- pri 
ção tomada por um municipio, a 

h 
3 

temos . a 
seguinte postura da camara de Vizeu, ;,. 
ano de 1304 : ; ; 

iin TU 2SA 2TA . i — 

começa-| — 

estenderam-se a todo 0 ubr 

elueo erudito pudre Viterbo no seu Elu- 
cidario (vid. Picóta e Empicotar)—em 
que ardiam o8 nossos maiores, e com 

" que faziam que o povo não fosse rouba- 

designados pelo nome de pelourinhos, 

pela terceira voz, que forem ào; 

picótas, nome derivado tálvez dos fer- 
ros que os guarneciam, ou da forma dos 

columnas ou postes terminados em pon= .. 

— o delinquente á pêna da picóta. 

— Em Viana do Csstelo, ainda hoje) 

TT 6juê ou carnicêiros dem & | 
arratel do porco, e do exrneiro 
por quatro dinheiros; e o ar-. 
ratel da milhur vaca por dous - 
dinheiros e da peior por trez 
meatihas; e o arratel da porc 
e da ovelha por trez dinheiruª : 
e o quarto do milhor cabrito - 
por sex dinheiros; e que todo 
o carniceiro, que tiver falso 
pêso, que preite sessenta sol- | 
dous; e ponhão-se va picóta: E' 
que aquei, inthar freama (in- 
sufiar ou encher de ar 06 ani-| 
maes, como aves, eto., para pa- 
recerem gordos), ou outras car- 

— nes, ou poser seve no rril do 
cabrito, que peste cinco soldos; 
e se vender porca em vez de_1- 
porco, ou ovelha em vez de 
tarneiro, que preite sessenta , 
soidos, e azoutem-no pela Vi-, 
la...E toda pasdeira, que fe-= 
ser pam, que nom seja de pe-) 
so tal, qual os Almotacéa.man-! 
darem, peyte einco soldos, e 
pouhão-na na picóta,» i 

É O seguinte accordam da Cumara . 
Porto, tomado em sessão de 28 de | 
il de 1414, 

«Que em quanto o alqueire 
de trigo vulesse a IX reis, des-/. 
sem as padeiras o pão de 4 
onçus a 159 soldos; pois vinham | 
à ganhar 13 reis um trigo, pa-/ - 
gos todos os gastos: É que o 
da centeio o déssem a 1 soi.. 
dos: pena de que pela primei- 
ra vez pagarigo dOo libras.:ltoi 

ceira t la segunda 100; e pela ter 
serem empicotados,» ; 

Tal era o zeio do bem publico—con- 

e destruido |» 
Em Portugal» só no seculo XVII 
estes monumentos começaram & se 

Até então, como translus da leitura 
documentos antigos, chamavam-se 

rà 

mitivos pelourinhos, que eram umas . 

e disia-se empicotar o acto de expô



| 

'Ho eoncelho. || 

tintura so pelourinho, e ali ficava ex-. 

m o pome de Largo da Pisóta, o ler<| — Eis ums porgunta à que não é faci 
go ou praça onde esteve o pelouriuho "esponders . TNA SEm . — — Devia, contudo, datar de" tempos 

7 Ocondemnado à penx de exposição Mui remotos, talvez dos primeiros anos 
fjubliea era preso pelo pescoço ou pela da monarquia portuguesa, visto que es-. 

1ta antiquissima vila, como se vê nos. 
. Port. Mon. Hist. Leges et Consustu- 

posto, durante algumas Horas, ao escars &. & é 
neo das multidões; e, para que a sua. dienes, 1.º, pag. 432, teve n sem pri-. 

vergonha fosse bem notoria, escolhiam meiro foral, que lhe deu el-rei D. Afon-. 

ara o eumprimento da pêna os dias de iªiz'âªª"ªlªºª, entre os anos de 1140 e 

ercado, por serem os mais concorridos ' Y ; 
TERASA , —Como era eostume então geralmente 

O pelourinho servia tambem para a seguido, foi ele eonstraido na Praça 

axecução de algumas sentenças proferi-. g:;.::d;i::?n cgfã
ãc.mte do ediâçi? dos 

as pelas justiças de el-rei. 
E' assim que junto d'eles se aplica- — «...é assim mandou pór—o juiz de 

va a pena dos açoites; e nos crimes' fóra, bachurel Redrigo Machado — alyva- 

ais graves, como traição á patria, re- rá de editos no Pelourinhoda Picota 

gicidio e outros, em que o eriminoso da dita villa ( Barcelos), logar pu- 
tinha de sofrer a pêna de morte, seo 8/ico e costumado onde se põem e 
seu cadaver não era queimado e as cin- fixam as carias de editos com 

zas lançadas ao mar ou espalhadas ao | prégão costumado, ordenando que do 

"vento, a cabeça do justi ado era levada dia da afirxação, e feitoria d'ella & 

ao pelourinho e espetada nos ganchos yvinfe dias, por elle e perante elle juiz 

de que armado, onde ficava por inais dentro da villa de Barcelios, por si ou 

ou menos tempo, consoante a sentença uu.:'frocumdores ou herdeiros, (vies- 

o ordenasse, se) allegar e requerer qualquer embar- 

—Mas estas penas, repetimos, eram f:.: e razão,..»— Testamento do 1-º 

infligidas unicamente pelas justiças bispo do Funchal, D. Diogo Pinheiro, 
mreses: nunca pelas camaras, que para feito em Barcellos aos 13 de setembro 

4 

| 
| 
l 
2 

' nho, nem podia deixar de O ter, Mtelº osnte dos mesmos paços, é bem prova- 

' tante nuão tinhain jurisdição,. de 1525—. 

a .Ee'::] 13333 ºvrªeg;mºª m,;gtgtueion:::l Da Praça Municipal foi, depois, O 

E ol:çãop Ã. lgq?abolªi,:l .:;ªnba âºª h 2 pelourinho mudado paru junto da turre 
Eã E rgniriçare a pena que actualmente sérve de cadeia (1), on- 
1do pelourinho, já então de tedo esque" de já estava no ano de 1779, como sa 
-,iªldª;, entre nós. , P "prova do seguinte auto de arremutução, 

or este motivo loram deimolidos é que existe no arquivo da nossa Camara: 
até destruidos no paiz alguns d'estes ; 

monumentos em que o povo ignorante. dr«' .6 logo .ªppª"“'"jº "ª;"” ;“". 

"via um simbolo de opressão e despotis- á ';' gª'h! º;ª? cº"?;º 093 0ST 

mo, quando na veriade o não era,. çou João Rodrigues Chaves, “"ªm'." 
À nbilot parte, porárl, escapou é ro, de Barcellinhos, e disse que fazta 

ainda bem, a este inutil vandalismo, as trancas de ferro quadradas é o argolão que segura o gato « varão da 
vendo-se áinda hoje muitos pelourivhos 

S 

i i " 
t - É 

'1 
| 

GCuriosissimos e em bom estado de com 
EA aa Rota da basedo dejOho 

'servação, despojudos apenas des ferros m... da 90 de Agosto de 1779 t | E e correntes, que eram emblemas pa- _ 
1 — A &epoca desta mudança, brm como tibulares. ; i i 

À Continua 1 08 motivos que a determinaram, é oO 
À 

E ; :1,24, Que nos não foi possivel apurar de uma 
francisco Cardoso e Silvã maneira cegara e positiva. | 

RENA RLA * — Todavia,se atendermos a que o pe- 
X ;É“o Pelourinho ' lourinho foi levantado defronte do an- 

Z& o F ” tigo edificio dos paços do concelho, e 
RXA (Franscrição) — que a fachada dW'este ocupava apenas o 

. (Continuação do n.º 1173) - espaço compreendido entre o seu eunhal 

ÍrBul A Ã TEA id M de lado da rua da Miaericordla——hoH 
| aa SNN Dam um  pe Visconde de S. Januario—e a torre d á 

%ã%ovutidlo , .l'"?º""ªºi' do seuj vel, ou certo, que ele fieasse, “ pouco



FT lãâ—_ow,' TADUDUS i EGS ENA E tudo seria, afinal, irremediavel: 
afariz foi construido entre 41634 e Mºnte perdido, se um bareslense, para, 
o esnetratdo-snhta / 40M 2. quem não é itíd'if%r“e'nte tudo quá:úb Te. 

presenta arte ou tradição, não tivesse a 
dita de casualmente haver encontrado,$ 

ES “nos escombros da parte do edificio e% 
R '!"-'*._'é'nº'f“'f de fé" a e ver eadores de- marario,agora reconstruida e amplia'ãi 

| ter feito petição a Sua Mages- essas pobres pedras enegrecidas—um 
" tade para lhes passar;_-ªnta de 200:000 tesouro |—que fez guardar em logar se- 
ê, pPera a fonte da " Porta Novya € guro, para, oportanamente e devida-. 
chafariz de praça d'esta villa é ca- mente roastaurado, como merece, podef 

— Sas que se comprarão no Poyo, aon- restituir á ti:rra que lhe foi ber,o, um, 
; ússenta a jonte da ebrigação 40 monumento que muito a honra por ser &/ 

“mesire pedreiro João Lopes e Sua Mee A a e 
gestade mandou passar provisão para padrão eome morativoda sua autonomii 
o Pronàít da camara informar. ª munlclpal._ ú 

— E foram correndo as obras por se-z- — Dorapido exame a que proeedemo 
rem muito necessarias ao povo d'esta nessas pedras diepersas e mutiladas 
villa; e por quanto a provisão para se eomcluimos que o pelourinho de Baroe! 
Antar não ckegou a tempo, elle Juiz los era formads de uma base de eanta: 
“Vereadores tomarão emprestado, do di- Tia eom degraus, em que se firmav: 
nheiro das aguas do chafariz, da mão tma elevada coluna de granito, de fór 
de Balthazar Pinto, a quantia dema prismatica hexagonal, encimada po 
63:590 reis, que se gastarão no chafa- uma corôa de estilo gótico, muito eu 
;"Í a Porta NOÍ'É, ê _dª mão de! -.'IOII e interessante, o 

Franeisco Fernandes Truão, outro, —Os ganchos e correntes de ferro, 
sim depositario do dinheiro das que primitivamente teve, já não exis- 
mesmas aguas, 43:000 reis, que se tm (4), vondo-se ainda os orifisios pe- 
!gasfqrãº no Chª'fªrl'z da 'Prªçª.:lºl gGuacs esses ierres :e fixavam á º:, 

desta villa, que o mais que seluna.. : E 
gastou n'etile se pagou do dinhairo. Como vimos do testamento do bispa. 
do concelho...» 'D. Diogo Pinheiro, o pelourinho servia| 
— Temos quea mudança do pelouri-ã'lªª" a afização de anuncies judiciaegs. : | 

nho para junto da torre da Porta Nova, d Nele se afixavam tambem os Édi“ á 
deveria ter-se efectuado pouco tampo *% CAmara e outros. —— : D: exposição de eriminoses per in- antes da construção do chafariz da Pra- . s | 
ça, isto é, entre 1630 e 1631, e a cauea fração das posturas municipaes, ªºªhªjr'f 
desta mudança a construção do mesmo| ? Doticia nos chegou, não obstante ee- 
ahufaris. Ét" eastigos terem sido, Gcomo dissémos, 

Mas, advirtamos, isto não passa de freqluentum.mu 2 noseo paIS: 
uma conjectura nossa, que, por ser t'un-»'«l Do arquivo do munieipio de B“'ª'..., 
dada em documentos de toda a mautenti- /º5 Pelo menos desde 1628 em dean- 
cidade, não deverá estar mui longe da “ Constam tão sómente varius cus; 
verdade. mas ou mulras l.pll?ldal a padeiros, ta- 

Consórvou-se durante muitos mo'gbemelroo 6 carniceiros por furto no pe- 

encostado n esta torre—face que olha ºº 9º pão, da carne e vinho; mas todas 
para o Campo da Feira—seudo depoisãpªºg"“'f“ : algumas tambem com pe: 
apeado, quando a Camara procedeu a "* ªlP"ª.iº' uenhuma com exposição) 
melhoramentos na rua que lhe ficava Dº Pelourinho, : R 
fronteira, e que hoje liza u rua Fariai, !€Mos, porém, conhecimento de um 
Barbosa com o largo da Porta Nova. 'importante é ruidoso processo crime, 

Os seus materiaes formm então J u'&2do ba bons tresentos anos nestal 
llcomarca, cuja pena foi em parte cuma 

7 guardados nos baixos do edificio dos p : : | 
aços do concelho, e mais tarde vanda- P"! ;,Jª_ªªº do nosso pelourinho * "& 

%eamente aproveitados, como alvenari-lfg—v * um processo 'mu'to eurioso, é taba) 
na construção de uma parede interior. ªl'º esconhecido da waíoria dos barál 

A coluna, essa, bem mais feliz do ºº ºf;ªº" : 2R 
que o capitel, ainda hoje se ostenta,or-" —À º"leªtª motivo vamos blªtººªªr 
gulhosa da sua antiguidade de seculos, *9U! & “argos traços, dando ao mesmio 
na velha rua do Poço, mesmo defçq'q_._ffª ' Pa 
da rua Duque de Bragança, servindo. _;ªi_.doa reus, por nós fielmente transcerita 

pilar a um dos candieiros da ilumina- 9º um velho codice do secnlo XVIII, e 
igão publica. (3)i .. 1in 12cA 



ue é não só um documento comprova- 

artigos, mas até um precioso subsidio 

Continua 

Francisco Cardoso e Silva 

NOTAS : 
— 1) Está devoluta desde 22 de junho 

de 1932—por 11 horas da manhã—data 
'êm quºe os presos foram trasladados pa- 
ra a Cadeia vova. 

— 2) Foi mandado demolir em 1927 pe- 
la Camara da presidencia do “Tenente 
"CGoronel Vila Chã Leite. Encontra-se 
actualmente reconstruida—desde Àgosto 
de 1933—no Campo de N. José, tendo- 
lhbe sido alterada a sua construção pri- 
mitiva, pois servindo de gruseiro paro- 
quiel, foi-lhe substituida a eruz e - esfe-, 
ra que o encimava, por uma esfera pe- 
quenissima, apesar da imprensa local 
ter pedido á Camara « sua reconsiru- 
ição tal qual estava no Largo da Ca- 
mara. 
é 3) Foi mandada retirar dali em 1905 
para o restauro do pelourinho no jardim 
Wáunte aos paços dos duques de Bragan- 
ç. 
;º 4) Apareceram pouco tempo de- 
ipois—naio de 19005—no rez-do-ehão da 
Torre da Porta Nova, 4 excepção dos 

ganchos, os quaes ainda hoje lhe faltam. 
1 

— - O Pelourinho | 
| s (Iranscrição) 1 

(Gontinuação do n.º 1175) | 

— Estamos nos ultimos anos do secu!o 
IXVI. Junto da margem esquerda do rio 
| Lima, que o mavioso Bernardes cele- 

h 
| 

E _uom_la%ijªji ASSAr «%«eur;opo e ve- 
À * À : õ . - td f ."-1 e 7 -J- 5 64 b --, " À 'n d'i ” : 

tivo de muitas asserções feitas nestes 2ºfias, pode lêr, gravado ma padieira 

y Ciea a ' quia bona tribuit micht e no verso des- 
para o estudo da époea em que profe- ta inscrição, o8 nomes de Zuy Pereira « 

|Gaspur Pereira, com a data de 1674, 

l D 

lo portal, o versicalo Cantaho Domino 

— —Em41590,$era senhor desta casa KRuy 
"Alvares Pereira, filho primogenito do. 
'Dr. Gaspar Pereira, que na ecôrte de = 

- el-rei D, João 3,º ocupou os elevados 
cargos d; desembargador do paço e 
ehanceler-mór do reino, e fôra casado 
com D, Isabe! Piros Malheiro, irmã de 
um Lopes Muiheiro, comendador de 
“Troviscoso, de quem tivera, alem do 
'mencionado Ruy, mais os filhos Numo, . 
Luis, Jorge, Diogo e D, Vicencia, que. 
iprofessou no0 convento de Santa Clara 
de Vila do Conde. 
| À pequena distancia da residencia 
dos senhores de Mazarefas, mas já na. 
'freguésia de Vila Fria, ficava um outro 
'solar, que pertencia á não menos ilus-. 
Itre familia dos Alpoins, e que tomára o 
pomposo nome de puço de Vila Fria, 
depois de que nele se scolhera o desdi-. 
toso prior do Crato. quando derrotado 
|pelo duque de Alba em Aleantara, par-. 
tira pelo Minho para França, com o fim 
'de interessar a EÉuropa em favor dos 
seus contestados direitos no trono por- 
L.I;ugue:z. : | 
—  Na epoca de que vimos falando, já 
não existia o senhor do Paço de Vila 
Fria—o velho Jeronymo de Alpuin; 
'apenas viviam a viuva D. Belisenda da 

j 'Silva e seus filhos Cristovão, Jeronymo 
e Bernardo de Alpuin, e a filha D, Isa- 
"bel da Silva, que teria nessa data vinte 
'anos de idade, pouco mais ou menos. 

Portugal sofria então os males re- 
sultantes das porfiadas lutas travadas 
entre os partidarios de D, Antonio e os 
do usurpador Filipe 2.º de Castela. 
/ À corrupção e a anarquia, lavrándo 

k 

brisou em suas eclogas inimitaveis, fi- /Intensamente em tedas as classes so- 
"tam as freguesias confinantes de Maza- Ciaes, tinham dado espantoso incremen- 

refes e Vila Fria, actualmente do eon: to aos habitos de violencia e latroeinio, 
Peelho de Viana do Castelo, e que então não bastando os eastigos severos para 
pertenciam ao dilatado termo de Bar- center em seus desmandos os malfeito- 
r!ijalo' res que, bandrados, infestavam todo o 
|. . Na primeira no.. | 
'áiãª antiga e nobre familia dos Perei- Entre os senhores de Masarefes e o 
| não, senhores de Masarefes e do couto Seus visinhos Alpuins havia uma velhs 
| de Paradela, hoje extincta na sua liuha € profunda inimizade, que o tempo, 
|) primogenita, mas de que ainda resta o longe de desvanecer, eomo seria natu- 
“vetusto solar, um velho e arruinado ca- r8l, mais aviventava e fortalecia. 
hsarão, junto da egreja paroquial, para o — Mauito ponderosos deviam de ser os 
| que se entra por um portal de estilo. motivos que geraram esta malqucren'çsª 

f elassico, encimado pelo brazão dos -Pe- POrque as duas famílias, embora Visi- 
: | —nhas e ambas por muitos títulos respei- 

"taveis, eram irreconciliavelmente inlª 

; destas fregucsias, resi- | rei 

E



" Quaes fossem, porém, é o que n 
mgdomos saber, porque no-los ocultara 
8s memorias coevyas. 

— Valves velhos odios de familia, tã 
Trequentes numa epoca em que ainda 
predominavam a força o o privilegio, e 
'que tantas luctas sanguinolentas deter- 
mMinaram entre nobres, luctas que as 
ideias e preconceitos de então não 8ó 
Justificavam, mas que uma jurispruden- 
seja tradieional até anctorisava, permi- 
"tindo ao ultrajado o direito de se desa- 
Bravar por suas mãos. | 
— Ou, então, quem sabe? é possivel 
que as dissensões politicas do tempo di-. 
midindo em duas personalidades a fami- 
dia portuguesa, levantassem entre os 
dojs solares uma muralha de rancôres, 
'que para sempre os separasee. (1) 
— — Fosse, porém, como fosse, o que é 
em verdade é que Ruy Pereira—o se- 
1hor de Mazarefes—havia jurado des- 

'forçar-se dos seus inimigos, mcometen-. 
%o:ol de improviso no solar de Vila 
Fria. 
; Bulhento e de animo arrogante, co- 
mo era; confisudo demasiado mo presti- 
'g1o do seu nome e mais ainda no vali- 
%ment_o dos “«bastados bens patrimuniaes 
que herdára, nenhuma consideração o 
deteve na realissção do seu louco e eri- 
minoso intento, Continua 
E 

f 

| 
Í 

Francisco Cardoso e Silva &. 

& 

— (1) Jerouymo de Alpuin foi um dos 
"partidarios mais dedicades e leaes do 
desventurado vencido de Aleantara. 
—A pag. 107 da sua interessantissima 
monografia «Historia de um Fogo-mor- 
?9», dis o distinto publicista Snr. José 
Caldas : 
— %s.e, E por isso, que passam, o prior 
do Crato, no rio, aoaºhoâbroc; &ucpo le- 
vam de Anha para Vila-Fria, onde no 
seu solar, encimado de ametias, Jerony- 
mo de Alpuin, de joelhos é lavado em 

' âaarím::â lhe beija pela ultima ves, am- 

- O Pelourinho — 

. (Continuação do n.º 1176) 

- de 1590, capitaneando um bando ue oito 
, ou deg homeus, todos bem armados, com 
areubuzes, lauças e montantes, dirigiu- 
se Ruy Pereira para à solarenga habita- 
6ão dos Alpains, Mas oiçamos o distin- 
"tinto arqueologo Sar. Dr. Figueiredo 
da Guerra, que no seu Archivo Vianen-, 
s6, Pag. A5, nos conta assim qapcutosof 
Caso ; AA . 

Fria: 
"prineipal, R&uy Pereira, Jucoina Pereira, 

" 

H 
4 
É 
y he 

| 

ª —D. Isabel desaggravou-se broiº"' 

— Os restantes reus, depois dae anda- 
" rem pelas ruas de Barceilos eom bara-) 
| Ço e pregão, foram açontados e degreda-) 

1— Pelo escuro da noite de 5 d'agosto * 

| Pereira, de Muzarefes, e dos outros reus 

 «Cercada a Gasa, batoram á porta, 
mandando-a abrir, inculcando-se juati- 
ça; Ííranqueada « Gntrada, arrombaraml J 
as portas interiores, batendo e espan-. 
cando os creados; «so barulho saltaram 
da cama Bulisenda da Silva e sua filba, 
que foram tratadas com eguaes modon,x 
e, agarrada & filha, pretenderam-na, 
torgçar. _ ; 

Acs gritos da erendagem acudiu a 
visinhanga, e os scelerados fugiram,dis- ) 
parándo as espingurdas e os arcabuxes, 

D'este escanduaioso atentado, chegou 
notieia á côrte, baixando jogo ordem 
para que o doutor Luis Gualvão, desem-. 
bargador dos agravos da elação e ca- 
sa do Porto fusse tirar devassa a Vila- 

n'ela figaram culpados, Gomo 

1A 

i 

sou primo, tranciseo Rocha Cardoso, ) 
Bobeta, o galego, que por nome não. 
pórca, Paulo, filho de Antonio Martins; / 
cresdos de Ruy Pereira, Antenio, seu. 
escravo pur aiGuuha o Cerveira, Pedro | 
Alves & mulher lgnez Antunes, Maria | 
Paes, sua irmá e cunhada. Ámador, 
ereado de Pedro Alves e Pedro Vilela, , 
creado de Nun'Alves Perira (irmão do / 
principal reu, e pue de Gaspar Pereira). 

À seutença foi proferida em Burcele 
dos a 123 de dezembro de 1590; e a jus- 
tiça não se demxou enternecer com à | 
qualidade des acusades; a fuga valeu | 
sos fidalgos eulpados &a impunidade:. 
Ruy e seu primo fugiram vas naus d.,l 
Todia, sendo o primeiro condenado a 
morrer degelado e por estar ausente,. 
levado em eststua ao pelourinho, e em 
estisfação do caso ioram manúsdas ders, 
ribar, para mais não se levantarem, &8 | 

ll.l:n«nii.l e hombreira do por:sl de Ma: 
igarefes, sob pena de perdimento da 
quinctá e mais mil cruzados em manda | 
/e eorrigimento para os offondidos, — 

"carmendo com Francisco de Souza Mene= 
À “ ' Eeas, — E 

dos para sempre nas galés». 

VI 
Eis a sentença condenatoria de R 

na assonda acs Alpuins, Cuja exacção. 
não podemos .garentir, porque a não 
transcrevemos do docuwmento original, 
mas sim de uma copia que, eomo já ti- 
vemos osasião de dizer, encontramos 
n'um velho codice do seculo XVII, 
ME 7 la



"árá facilitar a leitara d'esto enri ;0 documento, não só suprimiremos & 
/muitas abreviaturas do nosso origina 

t êjà_"õpíi..lo—emm eum uma ortografi 
Xniis moderuva, ' 
— «El-Rey D, Filipe faz saber, queipor 

mE : 

- O Pelourinho — 
— (Sranscrição) ". 

(Continuação do ne1178) — — 

E que ela A. Belisenda da Silva era , 

eem 
“ 

sua provisão mandou o Doutor Lui:ã- filha de Jorge de Burros e de sua mu- 
Gulvão, seu Desembargador dus agra- lher Helena da Siva, moradores em. 
ves na Relação do Perto para que fosse; Braga, que eram fidalgos.e.de nobre, e 

jso logar de Vila-Fria, termo de Barce- de antiga geração dos Barros Silvas, e 
| gi:g:conhecer des ferimentos e assoada Cuastros, que eram das prmaipaeà gera- 
e arrtombamento de portas, que de nou- ções deste reino o qual Jorge de Barros 

sa fez a Belisenda da Silva, dona era filho de Rodrigo de HBurros e de. 
viuva de Jeronymo de Alpcem, e a sua Izabel Vaz de Macedo, outro sim fidal- 
filha D. Izabel, moredoras na vila de gos, e a dita Helena da Silva, mêãe e 
Viana fóz do Lima, e proceder contra avô d'elas A. A, era filha de Pero de. 
08 culpados, eomo fez, aehando culpa- Barros de Castro, a de sua mulher Isa-/ 

17os à Ruy Pereira, morudor em Maza-/ bel da Costa'da Siiva; o qual Pero de 
refes, Jacome Pereira, seu primo, natu- Barros, fô-a cavsleiro da guarda del / — 
ral da vila de Ponte do Lima e mora- Rey D. Manoel, e senhor da quintã de. 
dor na cidade de Gôa, Franciseo da Ro- Francemil e couto de Negre a termo, 
sha Cardoso, Bobeta, o galego, Paulo, do Porto, e o dito Jorge de Barros,.pae 
filho de Antonio Martins, da dita fre- eavôdas A. A. deira seus filhos Reinaldo 

dguesia de Mazarefes, ereados do dito de Barros, e Paulo de Birros & ElíReyl 
JRoy Paereira, e Antonio, seu escravo, D. Henriqua para fidálgos e como tass. 
I|por alcunha o Cerveira, e Pedro Alves, lh'os aceitára,por saber da sua fidale uias. die Mazurefes, e sua mulher Ignes Antu- e que sendo elas A, A. d'esta qualidade 
ines e Maria Paes, sua irmã e cunhada, e tendo ela A. debaixo da sua 
te Amador, ereado do dito Pedro Alves protecção a dita sua filha D. Izabelmo-. -- 
e Pedro Vilela, oreado de Nuno Alva- ça donzela de 20 anos pouco mmais ou 
res Pereira, irmão do dito Ruy Pereira. menos, e formosa para casar, já con- 
1/ En dita Belisenda da Silva, sendo tractada sem dote com uin homem no- 
jos ditos Reus citados por editos de no- bre e rico, que tinha mais de sinte mil 
|ve dias por serem ausentes, disse por cruzados, natural do Brazil chamsdo 
seu libelo : Que.ela À. Belisenda da Sil- Jeronymo Pinto, e estando em sua Quin- 

fva, fôra iegitima mulher de Jeronymo ta do Paço de Vila-Frin, termo de Bar-. 
jde Alpoim, de quem teve entre outros/celos; lançadas em uma cama eom:duas: 
1a A. D. Izabel, sua filha, e que viviam mulheres recolhidas, e fechadus com um 

lei da nobresa e fidalguia,tendo eava- menino de treze ou qustorge anos. nor 
fie, ereados, moços e moças, eomo qual- estarem indiferentes os filhos d'ela À; 
quer fidalgo nobre de lntre Deuro e com os R. R. Ruy Per-ira é Pedro Al- 
IMinho, tendo lebreus, galgos e gaviões, vcs tendo-lbe ouib, e Mmulguêrença por 

Jjpspa sea desenfadamento, exque o dito .ndarém com br:sas e assoadas,.de pro- seu marido Jeronymo de Alpoim GMA posito, « caso pensado foram ás portas. 
tFidalgo da Casa da Infanta D. Maria, J'elas À. A. os ditus R. R., 6 DUiros, 

Jeom dous mil reis cada mes, e ““lªªh"i com espingardas, .arcabuzes, lauças. 
de cevada cada dia, e fôra filho legiti- 
2mo de João Murtias de Alpoim, que fô- 
/ra senhor da Mereenus, o qual! fôra fi- 
1lho de Lopo de Alpoem, e bisneto de 
Sa:rador de Alpeem, senhor da Golegã 
te Azinhaga, casado eom D. Tareja Re- 
drigues, filha de Gonçale de Souzs, Alà 

i ªo;%?i%e-mór de Lisboas, o%s quaes todos 
Tprocediam de um Gondulpho de Alpoem, 
que viera ds Franga & este reino em 
itempo del Rey D, Afonso Henriquoi;ííl 
que era filho nataral de Guilherm 
JRey de França, que bouvera de Mada- 
me Luiísa, Daquesa de Montplier, / os 
quaes todos e o marido d'ela A. foram 

montxntes, espadas, é corpos de atmus, 

é outras «rmãs vofensivas e delensivas, 
fazendo se justiça, que abrissem da par- 

ta del Rey, estivessem presos e que 
cuidando elas À. À. ser justiça Muanda- 
raiu levantar à Maria, que fosse dar 
razão d'eias á justiçã, por não se teme-s 
rem, a qual iado sabrir a porta, conhe- 
cendo o s. uuy Pereira € os demais, 
que com ele viubam, não serem justaçã, 
tornára a techar aes portuas, chamando., 

» aqui del Rey «nte o dito Ruy Pereira, 
e vendo o &. R. as portas iechadad, |s 
abalaram quebrándo as trauGas e en- 

trando, comegaraus & dar na a;t.uM; 

: :ía pvur defender a porta, muitas. ª"ªâ 

— * endas e pisaduras, e é feriram e uma. 
f lalgos de cota de armas 5 de soler co- 

” A; . D " 'b'_Jv -'«'.l I_'** mi Y s



, ste, e o logar erá deserto, 6Tês mão que era à esquerda, fteªjunwfuoi Nev 

cólo do braço, de uma, e outra banda, tir 
ena reigaaa do braço vutra ferida, e dus 
depois de ferida entrando na casa o diz . T 

to R. Ruy Pereira em altavoz/dizia : À - e 

fiilha, à Dilha, daudo à entevder, que & sendo casadus, «e quaes com os filhos, e 
vinha forgar, e tirar tôra da cama, o um sobrinho da dita A, se tivoham d'áno| 

que ouvindo ela À. Belissnda da Siva, tes tomado com palavyras, dizendo que'| 

& vendo como tratavum a dita Maria / se o R, Ruy Pereira não vingava 

por defender elá A. a dita sua filha se não era/bomem, ete, a 

iançára sobre ela, e estando assum, trã- O tal insulto foi maito extranhado 

bulharam os R. R. tirai-a Çeio braço de todos, por não se acordarem aeontee 

direito d'ela A., e querendo lauçar-se cer entre Douro e Minho semilhante ca- 
de uma javela absixo para fugir, abrin- 8o, e queo R, Ruy Pereira era useirô 

do a dita janela, debaixo lhe deram com de brigas, soberbo, e tão dissoluto, que 

uina lauça que lhe fiszera uma racha nã com Belchior de Sá, casado com uma. 

fonte esquerda, por terem & casa cerca-= sua tia, da vila de Vians, dando-lhe- 

da com gente armada; e resistindo ela' em easamento com ela a terça parte do 
A. D, Izabel à que a vão levassem, quartos de Mazarefes, se levantára com) 

vendo que uão podium fazel-o, lhe de- os fretos e lhos não déra, e chamava Á 

ram muitas pancadas e pisaduras € dita quintá dã Mazarefes conute, não) 

duas leridas uma nas costus da mão di- / consentindo nela justiça algoma é| 

reita, de que ficára aleijudá de quatro/ prendia os lavradores em sua casa, fa- 
dedos tirando o grande, e outra cutila- : sendo d'ela carcera privado, te, ; 

) das casas, ete; e para isto foi ine! 
do. o Ru Ray /Pareira pelas ditas 

nez Antunes e Maria Paes, com quem 
tava amancebado havia muitos anos, / 

á 

da na espadus direita, de um palmo de” — Continua 

é º m . . fFrancisco Cardoso e Silva 
E que defendeundo ela À. e ampa-. VII ' 

ranilo a dita sua filha, assim que a não O Pelourinho 

deshonrassem e levassem, como que & . 

não matassens, discndo que antes ma- (Jranscrição) 

tasseom, que deshonrassem sua filha, lhe (Continuação do n.º 1179) 

deram muitas pancadas e pisaduras e ; 5 D 

feridas, uma na cabeça, de que levou' 
Pediam us A. A. condenagse 08 R- 

cortaram ponta do nuris, que levou trez| trez mil! 
eruzados de despezas e em d 

pontos, e cutra na mão dirºita que lhe: Zentos mil reis cada àno, pelo
 aleijão,). 

que tinham, e na pena de rapto (?), for 
defendera os dedus, e braço, por entre' e o É 

as canas té o meio do braço, que levou, $º:ºtc, que era 1morte natural, e mal 

cincoenta e einco pontos, de que ficára. Penas das ordenações e Leys do Re! 

aleijada de, todo o braço e lhecahira Acordei contra os K, R. ausente 

um dedo e outro estava para cabir,.e: SUPUSto O libelo, etc., que sendo às & ; 
A. mulheres novores e fidalgas, sends) 

duas em uma perna acima do joelho, de . 

que ficára muito diató-me, ete; e que, traludus de sorte, é as creadus, que fii 

vendo iato a filha d'ela A. como a pre- “Arãm por mortas, O que tudo Visteaas | 
tendiam forçar, via matar a ela À. eua “ Kuy Pereira, auctor d'esta assuadã, 
mãe, disséra ás moças, que u%vamê cabeça, e pessoa principal d'ela, o eom: 

com ela, que ehamussem a minhã voz,, ºDO, que morra morte vatural degolá: 

que ende os seus irmãos estivessem a-/ 40, 6 v declaro por bauido na forma & | 
cudiriaha; 0 quê começando s" fázer > su| Ordenação, e por ser ausente, 950 "s : 
sabhiram os R. 2. com isso disparando poder tuzer execução com éteito em si” , 

— espingard ã leva.' Pessoa, mundo, que seja levado em está :. 
1 as eãp gardas e arcabuzes, que evgJ o oo:n p'r-éyã:r da cudeia publica d'esf 

::.mª#í.::ã? é PSIAEDA AtradA m' :é vuia ao pelourenho, onde lhe será corta 

' de uma lánça e : é que 25 a cubegu, e penuurada n'eie, ficand | 
ttudo scontecew em dó nãe. 0 Corpo uu pé á vsstu do povo por “Pã Ê 

sente: era-de 90, d , Ço de tres horus, e será uepuis levad: 

1 a .. o local, e vista do delicto, e fixzada ex 
“** um poste em logar alto, onde eat.,á*-uª. 

que o tempo à guste; e em memoria à 
tão grande caso, maudo que as ameiaí |. 

|
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E licmbreiras de euma do portal da Quin- — Barcelos 12 de Desembro, El-Rey o ta de Mezaretes, do R., se derribem por mandou pelo dito Doutor Luiz Gulvão. 
terra, e se não tornem à pôr, e levantar, Myinoel Álves, escrivão da correição do em tempo ulgum, sob pena de perdimen- givel da Casa e Relação do Porto, e 
%o da quinta, e suas propriedades, e di- jesta alçada, a fez, ano de 1590. ; 

jireitos, que O dito , nºela teve, para &' — A propositod'este caso diz o Sor. _":'.ªhª_ corôa, por censtar, que da dita àq,. Figueiredo da Guerra, no ÁArchivo quiutà sabira o R. e os demais, à co- Vianense, pug. 45; 
hueterem o dito 1usulto, e assim mais o «As ameias ainda lá jasem a um 
"condeno em mil. crusudos de injuria, e canto, apeadas e empinadas, mas a pa- 
Vemencda, e corrigimentos, os dous terços digira foi erguida volvidos, $4 anos, em 

| para à A D. Isabel, e o outro para à 1674 ào Gaipar Peróita /6 não nif 
A. sua mãe; E quanto ao R. Pedro Al- consta 'que os Alhains de Vila-Fria 1M 
Ves, Visto como se mostra ser multã climassem a quintã e os erusados, e se- 

|PArIO na ditu assuada, o condéno, que 'gundo testemunho da propria hombrei-. com baraço, e prégão pela vila séja pu- ra, o Pereira já contava com isso quan- 
, blicamente uguutudo, e vá degredado do, apropriando o psalmo 12 v. 6, man- 
para as galés para sempre, e pague ás q.,, gravar na verga da porta as graças 
A. A. de sua faseuda, e da de sua MU"- x Dins pelos bens que lhe déra, e que 

lher Iznez Autunes, quinhentos cruza- dasg mãos de seus filhos baviam de pas- dus para as ditas À. AÀ,, repartidos co- sar usos Agzevudos de Marrancos.» 
?mo acima, Da manuscritos que temos presentes, A's uitas Ignez Antunes e eua irmã consta que Ruy Pereira falecera junto 
Mariu Pues, conaéno, que com baraço 6 do Cibo du Bos Esperauça, nuo naufra- prégão pela viia, vau degredadas por gio du mau S .lvador, em que fazia via- | 8els anos para o Brazil. gem para u Ludia. : 

d E aús R. R. Francisco da Rocha, * Já á havia estado duas vezes, sendo » ereado do dito Kuy Pereirs é a seu es- nma ahi por 1584, 
| eravo Antuuio os condéno, que com ba- -— F. Gapitão e governador Mombaça,. praço e prégão, sejam publicamente &º onde muito se distinguira como valente. *gputadon,.o vão degredados para as ga- militar, Us 
dés por cinco anos. Ao R. Jacome tê . Nacasa de Masareles sucedeu-lhe 

| reira conuémo, que vá degredado por sen irmão Nno Alvares Pereira, easa-. 
| quatro anos pára um dos logares da do gom D. izabel de Macedo, paes que Africa. , ! c 

E os demais R. R. Cardoso, Bobeta, ./" de Gaspar Pereirs, o que mandou 1PA | o * gravar o seu nome e o de seu tio Ru Pero Vitéela, Paulo e Amadôr, os condé* Poreira na padieira do portal de Malay— no, que com baruaço e prégão, sejam pu- a fes. : “ ; 

Jblicamenae açoutados e vão degredados ;%;;. Guspar Pereira ainda vivia em J 
gada um por dois anos para as galés. o 

! " Ea estes cinco, como o8 R R. ÀAn- (Fim da autoria de A. Ferras) 
| tonio, O «scravo e Francisco da Rocfha, Continua ' 
| mando, qué não entréem mais nas fre- j 
| guema: de Mazarefes e Vila-Fria sob s Frfqd"cº cºrdº'º,ísj!"ª 
'  pena de degredo perpetuo para as ga- FRA Tulbiio V]—['.-Í 
- lés, e outrusim os condéno nas custas. ' 
' E musndoa todas as justíças traba- O Pelourinho | : 
' lhem quante fôr possivel por prende- , : | 
' rem os culpados, para n'e:es se fazer a (Continuação do n.º 1180) | 
lexecução com efeito, ete. 

: — Em Bareslos a 12 de Desombro de &Se para os ignorantes os pelourinhos 
11590 nRada mais foram do que instrumentos 
— E portanto vos mando, que assim e patibualares—uma coisa assim a modo de 
iCumpraes, s façaes prender e executar fôrca—devendo ser, por isso, arrazados 

 los eulpados, e degolar e dito Ruy Pe- e destruidos, para que d'eles não reste 
| reira, de Mazarefes, & mais tenue recordação; para os que 

O & Pero Alves por sua fasenda leem e estudam, esses monumentes, que. 
em de entregar aos procuradores das um passado longinquo nus legou, são. 

« A. quinhentos cruzadous em que foi elementos de alta importancia não só 
ondenudo, e custas, É pela t=genda do para o estado da arte, mas sté para a 

. Ruy Pereira estão as A. À, sutisfei- historia dos costumes e instituições de. 
tas ete. . . c .. .. //. um paiz, e eomo tres merecedores da. 
Í mais solicita atenção por parte das mu-. 

nicipalidades; “ llc o 

| 
! 
| 
i 

Í , À



"Picdta foi a <. rimitiva desigoação! À 
- SNTA a tsa UT entre nós, e só mais tarde—depois de sinda _ho;e, restaurar e conservar nas secúlo XV'I-é que se .'.'hé“chamou U= suas cidades esses interessantes mouq:-:,.,-n“hº, nome derivado do francez p'íÍÍ ço 

mentos,: ; to 

procur 
_ aão, e procur: 

E n 2A0 i Pr. ?º 
Ássim o reconheceu o nosso sabio. quando ._, ,3: uvec" " :ª ªª'“ 

arqueologo Vilhena Barbosa, nos 8eus municipal>eTevantou..pef cor S | 
:ºprçciodongcâudon historicos e arqueo- T pelouriõho to sa MNEA g1c0s, onde dis que os pelonrinhos o- o A Arasoe o Ç—ÇD—>— 
ferecem preciosos elementos para o es-. Ni SS poosiVar: UINNETS S0 MNA 
tudo da arquitectura em o nosso paiz, 228580 Bargelos teve à sua autonomia, 
pois que n'tles estão representados to- “Punicipal, º.lº: anton, por eonsequencia 
dos os estiles arquitectonicos, introduzi- º "?B peloarinho, é ê GEA 
dos em Portugal desde o seeulo XIV, e idgabraa D taam aal san 
até em épocas muito anteriores, porque remóta, porque a nossa terra É uma ss 
alguns ha construidos com pedras lavra- povoações portuguezas mais antigãs. — 
das, que pertenceram a edificios roma- Si o pruga S MU DENPSICSIDNAA 
nos como o da cidade de Sstubal, que é %ue lhe foi dado por ei-rei D. 'Afenso/& 

uma magnifica coluna corinthia de mar- “**CBriques, entrens anca.do 110A22 
more, extraida das escavações empre- Durante muitos anos—(alguns secu;.. 

endidas .nas ruinas da cidade romanasa los eom certesa)--esteve o nosso pelouss, 
Cetobriga. - rinho no largo fronteiro acs Paços d | 

Que esta razão faz muito apreciavel "Concelho, até que em 1630, I:GBDIVBB.dE 
o estudo d'estes pequenos padrões da º Camara construir o chafariz gruseiró 
historia da arte entre nós; mas o que que hoje existe reconstrido incompleta. 

poderá tornar esse estudo ainda mais 2Snte no campo de S, José, teve neces 
valioso, é a cireunstancia de serem ra- t_sids:dedde fa remçvetr Id:ialií colo%an%q-'f 

; ; Jjunto da face oriental da torre da Por- | 

tod.g? :ig:hl::;í?."sim ã oomprtendeu:' pflugleªtâz ªng: a nace.saidal;ie de regula-:"' ' 

n'úma das suas sessões de 1905, delibe- | Nova, obrigou a camara' de então, ª1 - 
rou, e muito beim, oficiar a todas as ca- apear pela segunda ves o polourinho;i 

maras do pais pedindo a restauração dos 8º; menos acertadamente do que pro= . 

peleurinhos. | cedera a vereação de 1630; d'esta vez | 
Bem merece, pois, o então senado não toinou à deliberação de o recous — 

barcelense, pela inteligente e acertadis- tIUir e os seus materiaes foram guarda- 
sima iniciativa que tomou de muito an- 998 nos baixos do edifício da camara, e 2 
tes d'aquela resolução da ilustre e res- dentro em breve votados ao mais com-.ª 

peitavel agreminção, mandar restaurar) | pleto abandono. ; 

o formoso pelourinho d'esta antiga vila. As pedras que formavam s gaiola-do) 
E, diga-se em homenagem á verda- pelourinho— uma linda peça arquitec | 

de, não o conseguiu sem muico trabulho tonica de estylo gótico—foram aplica-,, 

e pacientes investigações, porque, infe- 985 n'uma parede interior dos Paços do 
lismente, o pelourimho de Burcelos ha. Concelho,. | 
muitos anos qne bavia sido apesdo e os O fuste foi mais tarde aproveitado 

seus materiasa dispersos, uns pela vila COMo pilar de um candieiro da ilumina- 

e outros atê pelo concelho,. ção publica e a base chegou mesmo ai' 

O pelourinho de Barcelos foi primi- ºº levada para fôra da vila. 
tivamente construido, segundo o costu- Foi n'este estado que a camara de 

me então geralmente seguido, no largo 11905 encontrou o seu velho pel;)urinh'ç
.i t 

fronteiro sos Pusçcos do Concelho, que — Contudo, com muita pacirncia, e não | 

por este faeto Ecoçu sendo ehamad:) ª"._ ponco_trnba_lbo, fez reunir todos esses 

9go da Picóta- materiaes dispersos e ordenou a recons- , 4 

E a rua das Flores, que vinha abrir- trucção no lucal que lhe pareceu ªgº'l h 
se n'aquele largo, pela mesma rarzão, te- quado—-o Jardiul: junto aocs paços, osi 

.ve a designação da rua da Picóta, comg_roondea_, de Barcelos. | E 

tudo consta de documentos do seculo | 

XV, que estavam guardados no arquivo, ' 

da nossa colegiada. (1)



s do pelou- "cisções cientificas 

fsadeia), o que foi incontestavelmente 
- ,'ªrêjsioao'anbado, porque não temos 

foticia de que, entre os muitos pelou- 
finhos que ainda se vêem em Portugal, 

" mórmente nas proviúcias do sul, onde 
eram mais frequentes, algum d'eles pos- 

fna aquela parte tão caracteristica. 

monumento que muito o bonra, por 

lencia municipal. 

la Porta Nova, (que servia de 

1eer 

fó rédpeltaveis é sabias aprés| 

Tinhous, 

Í — E eram tão notaveis e bem firmada o 
as considerações aqui berdadas pelo , 
nosso ilustre colaburador, que em al-, 
.guos periodicos as temos visto transcri-. 
tãs. A | 

- — A conjugar com tudo quanto temos. 
Éditq a proposito dos nossos monumentos, Lu . 

“Cabem, pois, á vuençl&ã%.l% os, inserimos, em um dos nossos ultimos $ 

ámais calorosos elogios, por hav ;rª ti:í'—ªwg?" alguns periodos de um pare-, 

no concelho que administrou, um 

do Sur. Silva Loal publicado, como dis-. 
semos, no ultimo numero de interessan=-” 
te jornal ÀA Nossa Patria, que, desde o. ! — Francisco Cardoso e Silva roomcgo da sua publicação destinou uma/ 

( TA : (1) Julgo que o arquivo 

IX 

_ Jranscrição 

|, — (Continuação do n.ºº 1181) 
Á 
' de Julho de 1905—) - 
— Ainda & proposito d'este interessan- 
I-;-_.monumento que à ilustre vereação 

F 

» 

iruir, transerevemos hoje da magnifica 
publicação A Nossa Paíria, um artigo 

[logo Sar, Siva Leal, que acompanha 
jitida gravura do Pelourinho de Barce- 
18, euja reconstrução se ultimou ba 

Óíipl junto ás ruinas dos Paços dos Con- 
des de Barcelos. 
' — Quando & nossa digna Camara to- 
mou esta delibeiação tão apreciada por 
todos os que teem compreensão, ainda 
'que ligeira, de coisas de arte e que a 
breve trecho conseguiu executar sob a 
ompetente e cuidadosa direcção do nos- 

c.g migo e 1lustre administrador do con- 
lb 'Snr. Dr. Antonio Ferraz, que gen- 
tilmente acedeu aos desejos da camara 

prel. ..) por abpoluta ignorancia ou por 

. 

ineptas á reeonstrução do antigo Pelou- 
| nho d'esta vila. 
17 Em primoroso e erudito artigo devi- 
do à pena de quem muito conhece d'es- 
NE Sssunto, a cujo estudo sededicam 

da 
Golegiada for remetido para & & 

/ erição que signi 
v valioso louvor á resolução tomada pelo. 
““senado barcelense. 

— 

S(—D'«O Comercio de Barcelos» de 

Dbarcelense ultimamente muandou reeong- 

firmado pelo distineto esceritor e arqueo- 

fqgo.ontidq,_ houve quem (e ha sem-. 

e com gracejo ridiculo e apreciações 

'de suas colunas á noticia dos Pelouri- 
hos do nosso pais, com muitas formosas * 

gravuras d'estes monumentos, Ates, 
Tem toda à ogortunidade esta trann—lg 

da tambem um justo e. 

. 4 
Ouçamos o Sor. Silva Leal: | 

-. «Eiw um pelourinho salvo do esque- 
'c.mento, a que fora selvaticamente con—W 
' denado, graças aos esforços e á preser- 
'verança de dois prestimosos cidadãos 
a08 quaes a arqueologia portuguesa de- 
've tão relevante serviço. i 

E' dos mais belos imonumentos do 
seu genero, tendo a cupula ou a gaiola 
em estilo gotico. | 

Primitivamente construido no largo;) 
dos paços do concelho, que por esse mo-. 
tivo se fiecou chamando largo da Picóta,| 
ali permaneceu duraote muito tempo, 
até que em 1630, resolvendo a camara 
fazer construir o chafariz, que boje 
xiste no mesmo largo, mandou remover 
o peleurinho para janto da cadeia. - 

Em 18635, querendo a camara de en-' 
tão regularisar à rua que liga a de Faria, 
Barbosa com o largo da Porta Nuva fez 
apear o pelourinho, sem o acautelar, co- 
'mo lhe cumpria, o que deu em resultado. 
'dispersarem-se as diversas peças que o 
j ' i compunham, de tal modo quea base: 
chegou a ir para fóra da vila, o foste! 
foi aplisado a pilar de um candieiro e a 

instinctos de ferina má vontade, referis- gaiola aplieada n'ams parede ! 
F= "A actusl camara, sob proposta dd! 
seu.presidente, Sar. Dr, Vieira Ramos, . 
atendendo ás solicitações do administrãs, 
"dor do concelho, Sar. Dr. Antonio Fer: 
Tar, aprovou a reeunstrução do pelou- :B id NEA e 
rl ] P ; EcA / aa WE a 

“ ientificas, expoz o nosse jornal c-: - 
o valor bistorico e artitisco dos Pelonjz_ £ 

Kamalho Ortigão, o insigne és-. . 
' eritor e apreciador d'arte, e agora trane-: 

= : , o crevemos., com à devida venia, o artigo. 
ão comemorativo da sua ln(lep_gg--'l º 3 , go.



TP A a mee TA N R — ss o — 

ã-'?âfâ'm?ilheiro quem, á força de /É | este cáyv ; nkós, como historia e arte, dis 
nvçatlgªâçõaàg- Conseguiu encontrar to.. Nossa Patria», e com muita justiça, | 
dos os materiaes dispersos e diríigiu a os seguinutes periodes que gostosamente: 
;a'eeonatruçâo, 1o jardim junto aos anti- transcrevemos : 
-'l'gos paços dos 'Cqndoa de Bareelos. — . — e«Entrenós varias camaras teem fei 

— Até as proprias correntes do primi- to destruir e inutilisar os pelonrinhos,e. 
tive pelourinho foram achudas n'um es- que ssibamos, só uma municipalidade, . 

conderijo da torre da cadeia, o que foi,. É de Barcelos, deu prova da ilustração | 
lincontestavrelmente um bfslo achado,pois des seus membros, votando por uneni-,.. 
não ha noticia de pelourinhe algum que midade a reconstrução do seu antigo, 
possua hoje aquela parte tão caracteris- pelourinho; que outra vercação ânra'ªél- 
tica. . . derruir como & coisa sem valor.. s 

A resolução da camara aprovando a A esca restauração se refere na sec 31 
.reconstrução do seu pelourinho foi to-| 9ão historica do presente numero o nos- | 
mada em sessão de À1 de abril do cor- s. presado colaborador e distinto ar-. 
rente ano; e tão dedicado foi o ilustre queologo anr. Silva Leal. . à 
director d'essa reconstrução que o pe- — Pelagsua inteligente e acertada re- 
lourinho já se encontra erguido em to- solução, louvores são devidos á actual 

da a sua beleza, ecmo o demonstra & camara municipal de Barcelos, que & 
gravura que hoje damos, Ã todas as do pais deu exemplo da sua al- 
. Na minha qualidade de socio da ta compreensão. : 2 
-Real Associação dos Arquitectos e Ar- — Folgamos de, mesmo contra a feros 
queoloegos, levarei ao conhecimento da opinião de um dos Zoilos lá. da terra 
"proxims assembleia gerel, para ser to- prestar aqui a homenagem a que teem 
mado na,devida consideração, o valioso jus os vereadores d'aquele municipio, 
serviço prestado á arqueologia “pelos que aprovaram a proposta do seu ilustre 
dois citados cavalheiros, com o brilhan- presidente e confiaram a reconstrução do. 
te coneurso da ilustrada camara muni- geu historico e formoso pelourinho mo 
cipal de Barcelos. . ! : l notavel arqueclogo snr. Dr. Antonio 
— O primeiro foral que esta vila teve Ferraz». j 
foi-lhe dado por D. Afonso Henriques — E para terminar estas já longas çon- 
(sem data) entre os anos de 1140 e 1146, sider ações, transerevemos tambem dumgí 

É:r%:::ffeâºre;º';ªhº D. Saneho [, .-ap;?ianl carta de Linbt;a para o «Co-. 
B ; . nmmbrincense» uma merecida e elogiosa 

h ; ) 5º icamara da presidencia do nosso ilustre 
Continua “Jamigo e presado direeter politico enr. 

j | 

— Francisco Cardoso e Silva Dr. Vieira Kamos. 
í 

1  Rematando uma erudita e apreciavel 
. ' . moticia a respeito de monumentos unti- 

- O Pelourinho gos, em correspondencia de Lisboa pa-. 
Jranscrição ra aquele nosso distincto colega de 

: á Coimbra, iê-se o seguinte : : 2 
(Continuação do n.º 1182) ' t... Tudo isto é a verdade, mas não 

" (— Complemento da reprodução d'«O é menos certo que não poucas das nos-. 
Comercio de Barcelos, de 9 de Julho de ºº% Camaras teem mandado destruir e 
1905—) lli:;utilhn os pelourinhos e que âe. saiba, ( 

Í , : 18ó uma municipulidade, a de reelos, 
GCom a epigrafe «Camara Modelar» 'deu prova da ilustração dos seus mem::_ 

faz tambem o mesmo brilhante colega, LTA 
as seguintes referencias á nossa digna|270%s Votando ha pouco, por unanimida- 

certos maldizentes que, fulhos de qual- .. m.; : S0mo coise sem Sator: 
quer valimento e sem vontade nem ener- , ; Fd 4 

gia para quaesquer iniciativas que não lquiªtªsu;?;r%:il:;gmªgo og:;.::ál? 
sejam eunife-tação de'sua ABIMACVOET asc RasOo UM SUA primeira assembleia 

à âlg:. | .[:_ s.. Joção de felicitar e louvar a municipali- 
p ee ARAEATACA A S o EAA R dade de Barcelos pela sua honra a ini- epois de uma referencia ao gundo;-.ªhm. & dei S MERANO F 

válor da historia dos municipios e de, VAQU0 0019 rOgiotada». : á 
Ffaser notar o interesse que merecem os,



— AG espirito recto do leitor, aprecia- 
lor imparcial das coisas e dos Komens, 

nfiamos o comentario que poderiamos 
aser adai agora, a proposito de tanta 

andice que para abi se tem escrito re-. 
' ferindo & reconstrução do Pelourinho de 

/ êsta nobre vila. RE 

— Muis uma vez felicitanmes a digna 
Camara pela sua louvavel deliberação. 

' A',' Continua 

: Francisco Cardoso e Silva 

O Pelourinho 

Jranscrição 
(Continuação do n.º 1188) 

—  (4Actada Camara Municipal de Bar-. 
celos da sessão de 1 de Abrit de 1905) 
S A ES . S e o S o é o a a e só 

, — «O Snr, presidente informon que. 
s Snr. Dr. Antonio Ferraz, digno vice-. 
presidente da ultima vereação, acteal 
administrador do concelho e iluatre in- 
vestigador, pôde descobrir todos os mas, 
teriaes necessarios para a reconstrução 
do pelourinho desta vila, * 

As pedras do capitel e gaiola foram 
encontradas 2ao fazer-se a ampliação 
dos Paços do Concelho—o fuste estava 
|& sergir de poste ao candieiro da ilumi- 
'inação publica no angulo das ruas Du- 
fgue de Bragança e Barjona de Freitas,—, 

s.. | 

a base estava n'uma quinta proxima a 
esta vila, e as correntes, gargalheiras e 
Jaluquete na cadeia da comarca. | 

ruir esse monumento pelo seu mereci- 

raz o favor de superintender nos traba- 

6ó mais autentico possivel. 
f — A Camara aprovou esta proposta por 

— unanimidade». (1) 
; * S * 

: -[- (—-O Commercio de Barcellos» de 
; 28 de Julho de 1905—) 

Justos louvores 
— Telegramas de Lisboa para os jor- 
“es do Porto, referem o seguinte : 

mandade proceder á reconstrução do pe- 
lonrinho d'aquela vila e aos Sors. Drs 
Antonio Ferraz e Vieira Ramos, aquel 

| seguinte telegrama ; 

— Propunha que se mandásse recons
- - 

ento historigo e arquitectonico é que' 
*g_fç solicitasse do Snr. Dr. Alll?ºlio-.FOI?,'"% . 

lhos d'essa reconstrução para que fique 1, 

«A Resl Associação dos Arquitectos, 
« Arqueologos Portugueses resolveu, 

D 1má das suas ultimas sessões exarar. 
' 

pelas Investigações que fes e pela dire*” 

Wâôbfâ—i no historico monumento 
6 seguudo pela iniciativa da mesma re ieonstraçãos. . . 

Í* Sabemos que á digna vereação foi 
. Páá 3 s . envisdo oficio da mesma ilustre associa-. 

ção, participando à resolução tomada 
unanimemente pela assemnbleia, bem co- 
'mo sos nossos distinctos amigos Sors. 
-Drs. Autonio Ferraz e Vieira Ramos, a 
quem.  aquela respeitavel agremiação 
científica dirigiu as mais elogiosas re- 
'ferencias, 

Tambem suas ex.ºº receberam do 
ilustre arqueologo, o Sur, Silva Leal, :] 

| 
a«aieal Associação Arquitectos e Al'-g 

queologos reunida hoje musen Carmo 
| aprovou per ananimidade de votos um 
' ivoto louvor V, Ex.*º por iniciativa es-. 

forços psra restauração Pelourinho. 
d'essa Vila, e deliberou tal 1esolução. 
"fosse, seto continuo, dada conta. V., 
Exz.*º, Gratamente enmpro como auctor. 
respectiva proposta. (a) Silva Leal.» : 

Da novo felicitamos a digna verea- 
ção barcelense e os nossos presadissi-, 
mos amigos Snrs, Dr., Antonio Ferras, 
digno administrador do eoenelho e dr. 
Vieira Rumos, ilustre presidente da Ca- 
mara e nosso querido director política, 

' por sua tão inteligente e bem recebida 
intelativa, que só alguns maldizsotes 

' &precindores viram com sustos e desenbi- 
dus referencias sa eras já longinquas e 
que nada teem para*o Caso. 

(—Ácria da ll:lão dc: Camara: Mimí—'i 
cipal de Barcelos de 15 de julho de 
1905—) ' | 

E4A .C.lu;ar'a .t.n.m:m. cànílo::í:ine:ltãã 
seguinte;—Da Real Associação dos | 

'ªãArquiteom. Civis e Arqueologos Portu- 
guezes partieipando que & assembleia 

eraul resolveu que se exarussse na acta 
m voto de profundo agradecimento e 
louvor & esta Camara por ter proeedide 

reconstrução do pelourinho d'esta., 
Vila.» (2) , 

Continua | 

Frqnc:'sco Cardoso e Silva 

NOTAS:—(1) e (2)—Estes apanha-. 
h- Ym voto de louvor e agradecimento h#:.': fazem parte do nosso escasso re 
Jamara Municipal de Barcelcs, por torfh múitos anos nos temos dedioado, NM 

$ Ê 
dendo 
tervenção d'alguem, o que se désse, gos 

dos trabalhos de investigações a que 

portanto entrudo aequi qualquer ;:â 

osamente assim ” "” —— 

—— — 

o declarariamos, 



| 
| 
| 

[DESESTRT RETT do umlímmnçâoª io de 
D TAA ee ) a b — . — V.Exr.ºparaoqueficaexposto, dispen- — 
ESÇO Pelourinho sa-se á Resl Aiªocin',lo dos Architeetos 
F — Jransecrição. ...  QCivise Archeolegos Portugueses de ser 
— . t(Continuação do.n.º 1185) . . mais prolixa no assunto, confiada como * 
PS Óioê'múmfªo hónroaa: P está em que o elevado criterio e & su--- - 

' — o 4 .1 ) perwor intelligencia dos cavalheiros « 
Ilimo Ex mº Sor. — quem por esta forma, e n'este sentidó 

A Real Associação dos Architectos se dirige, hão de supprir mais longa 
Civis e Archeologos Portugueses, vem explanação. p : 
hoje, por este meio, em cumprimento — Mauito agradeceria esta Real Asso- 
da proposta do seu consecio Sebastião ciação, que V. Exr.º se dignasse accu- 
da Silva Leal, approvada na assem- sar a recepção d'este efficio, indicando — 
bleia geral de à do corrente, chamar a quaes os pelourinhos, cruzeiros e outros. D 
esclarecida attenção de V. Ex.º e de quaesquer menumentos historicos e ar- 
todos os seus dignos colegas n'essa ve- cheologicós que existam no territorio 
reação, para quantos monumentos his- evnfindo á zelosa jurisdiceção d'essa. 
toricos e archeologicos por ventura ai_:ggj Ex.mº Camara,. , ' 
da existam no territorio do respectivo — Deus Guarde a V. Er,º Lisboa e 
municipio, que a illastre eamara da di- sala das sessões da Real Associsção dos 
gna presidencia de V,º Ex.ºº tão dis= Architectos Civis e Archeologos Portu- 
tinctamente udministra, e em especial 
para os pelourinhos e cruseires que, por 
symbolisarem hoje o testemuuho do an- 
tigo predominio municipál e parochial, 
& todas as camaras corre o dever de 
procurar manter livres da ruina e do 

"guezes, 30 de dezembro de 1905. 

“mara Municipal de Barcelos, 

&) Rosendo Carvalheira; Vice-Presiden- 

Tlil.iso Ex,mo Sor, Presidente da Ca-. 

— , Presidente, a) Augusto José da Cu-. 
. nha; Vice-Presidente de Arehitectura, 

abandono, a que muitos teem, infelis- te de Archeologia a) Mgr. Conego Bot- 
mente, sido votados. | tº,' Seeretario de Arehitootn:a, l), Fl_"lll'l 4 

Não  desconhece V.º Ex.º nem ne- cisco,Carlo&s Purente; S :eretario de Are — 
nhum dos preelaros collegas da vereu-! Cheologia, a) Eduardo A. da Rocba 
çiº quanto são pf.GiOIOI para o estudo. Dlll; Vice-Segretario de Arcbitectur_l,f 

da architectura e archeologia entre nós, a) João Rodrigues Fernandes; Vice-Se- 
esses singelos monumentos, e a que a cretario de Archeologia s) Vietor Rt- | 
jurisdição municipal antiga exereia, e beiro, Este ofício eircular foi dirigidoa 
que tão distineta variedade apresentam todas as camaras municipaes do pais, 
(os que ainda se conservam de pé) nus _ + TNSA ; 
diversas terras do pais, — , - Deereto publicadoa 12 d'outubro do 

Eis o motivo porque esta Real As- corrente ano sobre Classificação, gaarda 
sociação acaba de representar ao go- e conservação dos pelourinhos : ” 
verno de Sua Magestudo a pedir para «A folha oficial insere hoje, pela * 
que sejam considerados monumentos pasta da Instrução, o seguinte degreto. 
DACIONHOS, 

Conservar e restaurar os que exis- 
tem, ou promover à reconstrução, exac- 
ta enuthentica d'aquelles cuja recons- 
tituição se possa fazer em face dos fra- 
gmentos existentes, de quaesquer de-. 
seBhos ou photographias, ou ainda por 
descripção verbal ou escripta, que d'el- 
les possa obter-se, são deveres que in- 
cumbem, moralmente pelo menos, a to- 
das as municipalidades, ' 

Teto mesmo comprehendeu a digna 
Camara Munici de Barcellos, que 
mandou ha pouco reconstruir e erguer 
de novo o seu antigo pelourinho, pelo 

— que mereceu os justos louvores de todas 
as pessoas doutas e o votos de agrade- 
leimento, que em nome da arte e da his- 

= si ba o conferiu esta Real Associação. 

Art. 1.º—8ão classificados 
imoveis, de interesse publico, nos ter- 

como 
j 
1 

mos do art.º 30.º do decreto 20.985, de í 

nhos 
class!ficados. : 

Art.o 2.0—A Academia Nacional de 
Belas Artes precederá, «le ascôrdo com o 
Conselho Superior de Belas Artes uos 
termos do n.º 5 do art,º 22.º, do referi-. 

7 de Março de 1932, todos os pelouri-1 
guo- não estejam já uuteriarmentc:l 

do degreto, á organisação do seu inven-. 
tarito. ' | 

Art.º 3.,0—03 peleurinhos ficam na 
posse das municipalidades, que são res- 
ponsaveis pela guarda conservação dos 
que estiverem na séde do respectivo . 

SSA concelho.. BEE —— 
——



Z —— 

ão dos que se 
' = 

| guarda e conserv 

te á Junta da Freguezia respectiva. 
— Art,º 4,º—Os pelourinhos que exis- 
tirem fóra dos seus primitivos locais, 

quanto. possivel neles reintegra- 

dos por conta das respectivas Maunici- 
ipalidades. 

1— NOTA : Das nossas transcrições cons- 
| que 0 primeiro foral da vila de Bar- 

telos, fora dado por D. Afonso Henri- 
qu"s entre os anos de 1140 e 1146, con- 
Jfirmado por seu filho D. Sancho 1 em 
1208, porém como eério temos que a sua 
.sonfirmação fôra dada em 1218 por D. 
fo-qà II em Santarem ( Vidé Capitulo 
Il—paeg. 23— Ensaio pura os Ánais do 
Munticipie de Baroelos, por Bento Antas 
da Crus—1.º parte— 1982). 
|) Enganar se-hia a Dr. Cíntonio Fer- 

05 ? Limito-me apenas a faszer esta ano- 

f C.esS. 

O Pelourtinho 
— : Jranscrição 

(Continuação do n.º 1186) . 

fSante transcrever do Poríugal diciona- 
tio 
Deraldico, chorografiso, munismatico e 
artistico, de Esteves Pereira e Guilher- 
me Rodrigues (Vol. V pag. 526)—Pe- 
sourinho—«Distinetivo da jurisdição 
d'um concelho e da sua autonemia mu- 
pieipal. Os pelourinhos, segundo consta, 

na Praça Forum, bavia uma casa,.de 
ue era proprietario um tal Moenius, 
ara que ele e os seus podessem ouvir 

julgamentos dados pelos triunvi 
.j. istrados), vêr as sumptuosas fest 

nandou construir junto da sua casa uma 
russa coluna de pedra, de uns 2 me- 
es de altura e sobre ela uma especie 

iê mirante ou pavilhão, onde se sen- 
aAvam, 
. Denominou-se coluna moenia, Com o 

án dlr:_l:l tolmpo_l,- os fromanoa construi- 
ram estas colunas no forum de qualquer 
_!ld.'do imperio. O seu uso pa?uouqdà-'f 

Iga aplieação. Muitas eram constrais. 
s nas encruzilhadas dos eaminhos, 

nas não indicavam sómente n jurisdição 
um municipio, eram tambem o embie- 

pa do poder feudal. Os senhores dona-. 

$4 

ontrem nestas condições compe- 

Francisco Cardoso e Silva 

Como complemento do que temos di- 
sobre este assunto, achamos interes- 

historico bibliografico, biografico, 

._nrm a seguinte origem : Em Romªa' 

e muitas des 
: : fgn'mc diferença. Vejamos, Uma gran- 
1Cã8 é 08 castigos que se davam ali, * ' 

ás Gallias, porém ali tiveram mais 

arios, 08 bispos e o0s cabidos, tinham o 
direito de levantar pelourinhos nas ter- 
Tas dos seus senhorios, e alguns mos-. 
teiros gosavam do mesmo direito. Em 
regra Os pelourinhos eram levantados 
em frente das residencias dos que nós 
chamamos senhores de baraço e cuíelo, 

“No seculo XIII havia muitos pelouri-. 
nhos em Paris, e entre eles o do cabido 
da mesma Sé. junto á porta de Landry 
Saint, o des Tunplarios, o do priorado 
de S. Martinho dos Campos, o da Aba- 
dia de &8. Germano dos Prados, ete. — 

O pelourinho da camara estava na 
praça do mercado, Éra uma torre octo . 
gna, de pedra, com oito arcos cobertos' 

d'um telhado de fórma cónica. Foi in- 

cendiado pelo povo em 1515, morrendo 
queimado o eárrasco Lourenço Bazard, 
que n'ele estava fazendo os preparati- 
vos para uma execução. Foi reedificado 
em 1542, e arrasado pelos republicauos 
em 1789 Não. se sabe quando os pelou- 
rinhos se construiram na Luositania. Jul- 
ga-seque fos&te'no tempo de Sertorio,entre 
8h e 74 nanhos antes de Cristo, pois que 

- aquele ehefe fesz adotar. n'este reino to- 
,das às leis, uUsos, costumes e religião 
'dos romanos. Os pelourinhos continua- 
ram durante o dominio dos godos, e os 
arabes destruiram muitos d'eles, mas 
eonservaram sainda bastantes, que bem. 
mostram serem anteriores ao estabele- 
cimento da monarquia em Portugal. 

Muitos escritores tem falado sobre: 
pelonrinhos, & principalmente o eonde. 
RacZyneki, no seu livro Les aris en 

| Portugal, pag. 330, 4116 422 2 427, 0 
'todos são concerdes em que pelourinho 
e picóta são sinonimos. | 

— A este respeito, Pinho Leal, no Vol. 
VI, do Portugal antigo e moderno, a 
pag. 551, observa: «que tenho percorri- 
do & maior parte de Dortugal, visto. 

desenas de pelourinhos, aeho-lhe 

de parte dos: pelourinhos portugueses, 
'que tenho visto, não teem, e nunca tive- 
'rYam, ganchos de ferro ou argolas, no 
tópo, para estrangulação dos crimino-. 
805, /6 então nunca foram picótas; mas. 
simplesmente emblema do municipio, 
Noteí que, em algumas povoações onde 
havis' d'estes, tambem havia fôrca, on-, 
de o pelourinho tinha aqueles instru-' 
mentos de supligio, não a havia, j 

Não .yerifiquei se isto era ou deixa- 
va de sôr regra geral; o que sei, e'.éº! 
verdade é que, em tempos remotissimos 
davam aos pelourinhos tambem o nome 
1de picótas, e em Víana do Castelo e



outras ferras ainda ha ria da Picóta, da mesma Sé, junto á porta de Landryf 
Praça da Picóta etc. Talves que 'lq] int, 0 dos Tenplarios, o do Msª 
désse o nome de picóta aos pelouri. Bu.a S. Martinho dos Campos, o da ÁAba= ª 
que tivessem os quatro ganchos e de dia de &. Germano dos Prados, etess;i) , 
pelourinho aão que não tivesse, O pelourínho da camara estava 1& J 

, Ainda mais; em muitas povoações praça do mercado. Era uma terre octo: * 
que tinham fôrca, ha tradição de n'ela| gna, de pedra, com oito arcos gobertós 
ter sido executado algum criminoso; d'am telhado de fórma cónica. Foi inm= ) 
não assim nos pelourinhos, pois á ex- cendiado pelo povo em 15415, morrendo . 
rcepção do de Lisboa, em que foi execu- queimado o carrasco Lourenço Bazard, | 
tado um cadete, por crime de fraticidio, que n'ele estava fazendo os preparati- - 

de nenhum outro me consta, que tives-| vos para uma execução. Foi reedificado | 
"se servido de patibulo.» ; em 1542, e arrasado pelos republicauos 

) 
| 

(Contintua) 3 em 1789 Não. se sabe quando os pelou- 

Francisco Catdoso S:'M:W rinhos se construiram na Luasitania, Jul= 
Ki KIM Temecaçs 85 q'zue fosse no temãç têe Sertorio,entre 
. Pi mo - — 8h e 74 anos antes de Cristo, pois que 

: *Í—dmºum É- i aquele chefe fez «dotar n'este reino to= « 
Ã. Jranscrição | das as leia, usos, costumes e religião 

(Continuação do n.º 1186) | dos romanos. Os pelourinhos continua-, 
.) ram dursate o dominio dos godos, e 08 

Como complomento do que temos di- arabes destruiram muitos d'eles, mas 
to sobre este assunto, achamos interes-) eonservaram ainda bastantes, que bem — 
sante transcrever do Portugal diciona- mostram serem anteriores ao estabele- 
rio historico bibliografico, biografico,, eimento da monarquia em Portugal. 
heraldico, chorografico, munismatico e Muitos eseritores tem falado sobre 
lm.tico, de Esteves Pereira e Guilhers=, pelº.rinbo., Q principalmante o sonde ", 

me KRodrigues (Vol. V pag. 526)—Pe- RacZyneki, no seu livro Les arts en | 
tourinho—«Distinetivo da jurisdição: Portugal, pag. 330, 4116 42% a 427,€ 
d'am concelho e da sua autonemia mu-: todos são concerdes em que pelourinho — 
mieipal, Os peleurinhos, segundo consta, .é picóta são sinonimeos. , 

tiveram a seguinte origem : Em Roma, À éste respeito, Pinho L.eal, no Vok, 
na Praça Forum, bavia umwma casa de VIT, do Portugal antigo emoderno,ia 
3» era proprietario um tal Moenttus, " pag. 531, observa: «que tenho percorfi- 
ara que ele e os seus podessem ouvir do..a maior parte ã, Portugal, visto | 

os julgamentos dados pelos triunviros guitas Tqi_iúíâ'ãipíl&íjijlíõífíãítiâ&ê 
(m i'trldoª). vôêr as Sumptuosas fªltii : g“m. difmg.,vªjªm". Uma gr.nqll 

publicas e os castigos que se davam ali'/ de .parte dos pelóurinhos portugueses 
mandou construir junto da sus casa umM8a) nue tenho visto, hÃão-teem, e nunca tive-! | 

grossa coluna de pedra, de uns 2 me-|ram; ganchos de ferro ou argolas, mo . 

| 
tros de altura e sobre ela uma especle bônpo, para estrangulação dos crimino- 
de mirante ou pavilhão, onde se sen- Bog, e então nuaca foram pícólas; mas, 

tavam. &= : Bimplesmente emblema do munieipio, 
Denominon-se coluna moenia, Com o iNotei que, em algumas povoações onde, 

andar does tempos, os romanos construi- havia d'estes, tambem havia fôrea, On- | 

ram estas eolunas no forum de qualquer de o pelourinho tinha aqueles inetru- 
cidade do imperio. O seu uso passou de- Imentos de suplicio, não a havia, — * | 
rºll ás Gallias, porém ali tiveram mais!. Não verifiquei se isto era ou deixa- . 
arga aplicação. Muitas eram construis/va de sôr regra geral; o queseiçeé | 
das. nas encruzilhadas dos caminhos, verdade é que, em tempos remotissimos 
ma não indicavam sómente & jurisdição| davam aos pelourinhos tambem o nome. 
d'am municipio, eram tambem o embie-'de picótas, e em Viíana do Casteloe | 

tarios, 08 bispos e os cabidos, tinham º Praça du Picóta etc, Talves que se À 
direito de levantar pelourinhos nas ter- dégse o nomae de picóta aos pelourinhos: - 

ras dos seus senhorios, e alguns mos- que tivessem os quatro ganchos ede 

em ;frente das resideneias dos que nós/que tinham fôrca, bha *radição de n'ela 
—rchámamos senhofes dº baraço € —ªd'_**l_;er sido executado algum criminoso; 
'No “seculo XIII havia muitos pelouris= : ' t 
nhos em Paris, e entre eles o do cubido, 

À 



on, em que foi execn 

me cçonsta, 

rime de fraticidio, 1 
que tiv_ear; 

== 4 Uada camara mandavyá tazerços, 
/Seus como quaria, e segundo a babilida- 
“de do pedrei:so, ou a quantia que para 
880 era aplicada, Muitos pelourinhos, 
em logar dos ganchos de ferro, tinh 

“no topo uma pequena casa em fórmnª 
_ Ç S fmmtu; .l':nu de grades de ferro 6 ma 

: L úisco Cardoso e Silva, to parecida com umu gaiola, onde om Ec S XIV ————g———ª m delinquentes eram expostos à'vergo'nliíª | X “ v | S irrisão publica, Os de Castelo Meudo; e O Pelourinho . . Mogadouro, Penus Rorgas e Sabugal 
NS Jranscrição. . : | eram de gaiola. Nos pelourinhos que 

*m 

|170 pelourinhós eram eonstruidos na' 
' praça puoplica e em frente dos paços do 

oncelhó; uns tinham quatro varões de, 
erro, terininando em fórma de ganého, 

%«cru tinham na extremidade uma ar- 

" 

grola movel. As fôrcas eram sempre tó= 
/ra da povoação. O dr. Santos Valente 
Jdis que picóta é uma especie de pelou-. 
“Finho, pau aguçado onde se expunham 

que pricóta é pelourimho com cadeias e ar- 
( gólas, onde os criminosos eram expostos. 

d vergonha e.em sinal de jurisdição, o 
que se vêô confirmado em diversos fo- 

rraes.. Tumbem a tôrca era um sinal de 
jurisdição e do direito de vida e de mort-. 

í 9 sobre os vassalos. Uma provisão de 
'D. João II, de 1490, manda que a vila 
1de Vale de Pradus, em Tras-oa-Montes, 
|tenha fôrcá, picóta e tronco; sem por 18- 
É viliar e deshonrar a então vila de 
| Bragunça. Agoustimnho Rebelo da Costa; 
18 sua a«aDescripção topographica e his-. 

rica da gidade do Forto», dis a pag. 
183: «Nestas causas órimes, o8 réos são 

Aotos, chegando muitos, pela sua atro- 
idade, a padecer a penu ultima. Para 
à sua execução bha uma fôrca, pelou- 

inho e algozes». Se e pelourinho; sers, 
Visse de patibulo, não era preciso diser| 
ôrea e pelourinho; nem é provavel que. 

jpara um instrumento de suplicio se 
(/eonstruiasem obeliseses luxuosssS, Coma 
Nso teem visto bastantes sendo sem con-, 

stação o de Lisbôs o mais bele de to=, 
os. Ainda exiastem muitos que, se não 
forum construidos pelos goáao, são de 
rquitectura gotiea, e muito ldornadmi 
Guriosas esculturas. O Codigo'Ajffon- 

; 

paateiras (padeiras), candieiros, (Qque 
szlrllõm_.l_.rôlºl de cera: ou aegnndo,l. e- 
rdro Ribeiro, fabricantes de velas de sôê- 
1bo), carnicesros, regateiras, eto, que pe—' 
'fia.ªã" vez roubissem aão 'pe»,, fossem' 

stos na picóta, Não havia onitormida<! 
É::k_l_l_mlm construção dos pelouris 

cubeças dos justiçados, Viterbo dia| 

reondennados à proporção dos seus de- | 

| pam, que nom seja de pezo tal 

sino, Liv. 1.º, tit. 28, manda que as 

não à tinham, eram os criminosos amar- 
rados & ele, e se os juíses erám crueis, 
mandavam-os suspender por baixo dos 
braços ás urgolas, ficando alguns pai- 
mos, acima do sóio; ' : 

contiaua) . Francisco Cardoso e Silva 
(Continuação do n.º 1189) | 

- A camara e o gabido da Sé de Viseul 
estabelecéeram, em 1304, un acordãos, 
ou posturua, impondo graves castigos 
aos que rounbassom nos pêsos e medi- 
das, :lãil' algumas d'elas: «Que 08 car- 
niceiros dem o arratel do porco, é o do, 
carneiro, por quatreo dinheiros; e o ar- 
ratel da milhor vaca por dous dinheiros 
€ da petor, por tres mealhas; e o arra- 
tel da póroa e da ovelha, por tres dê- 
nheiros; e o quario do milhor cabrite, 
por sex dinhesro—e que todo o carnicei- , 
ro, que sever falso pêso, que peyte ses- 
senta soldor e pouhão no nu picóta. É 
que aquel que inchar freama (encher de 
vento 08 animaes) ou outras carnes, ou 
pos sevo no rril dã eabrito, que pegyte 
einquo soldos; e sender porea em ves dê 
porco, eu ovelha em vez de carneiro que 
peylu sesenta soldos, e azoutem-no pela. 
vila... E toda a paadeira que feser: 

Almotacees mandaram, peyte cinquo sol-. 
dos, e ão-no na picóta.» Documen: 
to de Viseu Em 28 de abril de 1414: 
deliberou a Camara do Porto ; Que em-;j 
quanto o alqueire de trigo valease a 1X 
reis; déssem as padeiras o panmide4d' 
onçãs, a 15 soldos, pois Vinham & ga-. 
'nhar 12 reis em teiga, pagos tódos oO8S 
gastos. É que o de centeio o déssem a 
10 soldos; pena de que, pela primeira 
vez, , pagariam 50 libras--pela segunda 
100—e pela terceira, serem empicota- 
dos»., Doceumento da Camara do Porto.. 
No foral de Setubal ha spenss seme- 
Jhantes. Depois de 1834, alguns vanda-. 
'los, julgando 'vêr nos pelourinhos"um' 
simbolo de opressão e despotiemo, fo- 
ram-se a eles e os demoliram. À maier



“polorinum, encontram-se 
dos seeulos XII e XIII tanto 

' França como na Inglaterra. Sauval 
" _â)m% em ums escritura de 195 , 

menciona um poço naº praça de P n—* 
onde se fazim as execuções. Da- 
.a este pogo o nome de puteus dío, 
9ry, donde se conelue que o p(- 

aho tomou o nome do tel pogo, que 
mncen &a um parisiense chamado 
. Outros derívam s palayra de 5 
ou piloritium etimologia que pare 
rosimil; outros disem que nªah'ª- 
'""onfirmbo não se deréwn do latim 

nem do francez, mas que portugne »” 
diminuitivo de pelouro, bala, fdnglq,- 

06 à maior parte dos palourinhos 
rematados pesr uma bala de pedra, 

stamente da forma de um pelour 
'âeah ourannmaem lhe pzpv' 

& -A (1) Do mesmo Dlclmru 
|, pag. 77&—C'armn——ºâni(á1 

Inh.n. &s rezes e vendia a Qirm 
garnicerias, açougnes, ete... 
São muito curiosas nlznmn an-q 
i rpoctutal das camaras numçapul | 

oh i'u este ofício. Assim a de Setubal, 
56,5, aprovou a seguinte: uQucIodo 

mniíceiro de sarne que mal pesar, 
pda prmeira geg 100 rm gpcla 

- 
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Capelá e Campo de S * J osé , f ltc la tn aa 
e a rua da Madalena,. 
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NT A d/ MENTOS PA*HA & ªí'_lislm' decórreram algumas centenas * nMSÍNria OEBMEIUS — de anos até que outras confrarias da vi-' | 
w REAA SARE o — "" la vieram pedir guarida à da Sunta = 
> j(f . I ÉRA TUA ªªh'iª Madalona,lpor se lhes ter demo- 
" Capela de &S. Jc .. lido as suas capelas ou ermidas, devido, | 
Í'ª“ªpq c alh .'*'."º"-«.-éa á expansão da vila, como foue,aaConª 
á ;;Rªª. eapela é antiquissima e POTr / fraria das Almas que tinha a sua séde 
nis pesquisas que até hoje se tenham na Capela do Espirito Santo, que então , 

f *. Ã tem afldodposalnl dmbylp—sg]'thVn situada pouco mais ou menos : 
! .;:'P :n :::' ::n m;nvati RSA aonde hoje se encontra a entradu para' | 
Ego an pemo o antigo jardim poblico e & permissão, l 
?&ºm“ dúc%%rgrâe[ªn:wop::uoúf gc uli -ebcop;mut'r a clonfrma de &. - 
fo e, n n - 

'ã D"ª;'. -ºyáf':'ªd' Panegyrieo e ? E istooque nos confirmam valiogos 
? ª?º'ª';lº Ped â Bc;'mllu,g ª,º P'j;_doolm.antol que temos á mão e que até — 
%i Nobils J º ;º e Poyares—1670-— ' hoje ninguem lhes deu publicidade, mas 
«Nobiliarehia Portuguesa por Antonio que nós vamos fazer para que se co- 

€ Vilas Boas 1727—á Memoriá! Histo-] nhegu uma causa jurídica que correu 
ica da ã'uª de Barcellos, Wl»l termos nos tribunses da nossa an- 

e Villa Nova de Famalicão,» Abade do tiga vila, sonde foi debatido 8e à pro-, 
tA P Dominges Joaquim Pmi-'mdm da Capela era de Santa' Mari 
: Fl a-::ãàNogc% descriptiva . É;.q: dalena ou de &. José. — e aA 
mui te villa de Barcellos - 1866= . Q processo que é interessantiseimo 
4) M. do Amara!l R'Úªfº*—ª?ªªêge bastante eurioso, encontra-se ilégivel. i 

Tmais podemos colher do que até ali s6: em partes. Por ele podemoz concluir, 
_ºíªº,-ht!?' : "// *porem, eomo certo, datas e outros es= 

» Quasique se póde ªª'm!',ªluª é & clarecimentos que veôêm dar luz em 
| *â? :::c.ll;âl::lg: ;lobB:r:il;:;ilo«' d; pontos oitl:lcurol da historia da nousªl 
A ; o a antl vila. 
Santa Madalena é que ela foi erectãa e â:ran;imon à transcrição exacta dos. 
pássou por diversas transformações e doéumentos que vamos publicar, ex- 
umentos até ao estado em que actusb, trafdos de um processo que foi por nós 

._'e*'so encontra, ; c ; d A i d NE _l 

— Não sabemos como perdeu s tra sf!ff:; SA 1 06 t A Çºªf"'"' d'— 

- o do nome da sua padroeira e d Este processo foi por nós encontra- 
- : &nos e povo lhe vem ebsmando do á mistura com papeis velhos e flores Capela de 8. José. : 1 * “Sartificiaes dentro d'ama ceixa que se 
— dksta antiga capelivuha, se re 81” eucontrava n'uma dependencis da cape- 
tuasda no Campo da M»dalena, foi tes- ja, 
temunha de ruidesas festas pmhí'ow'idaã1 - Oxalá esta documentação, que é va- 

| os estudantes da vila. ' F iosn, seja guardada e estimado como 
7 Naqueleos tempos o Campo da Ma- mereco. ã s 
' dalena, estava no arrebalde da vila-—ea — (Conti ) "S 
— extra-muros da vila—aonde se viá a s & 

- 

Francisco Cardoso e S qui 
-A s & 

— Me: iras, sitio ameno e pitores q 
. monde Os estadantes—festeiros quan 

ziam as festas em bonra da sua-p 
“ 
1 

J 
| 
t 

,! rmidinha, eom adro e o campo coberto — 
| à ' 

l 



— Cupela de &. José 
ES (Continuação do nº 1191) 
f O processo a que nos referimos veio 

— dar«uos a suber que a confra:ia de S, 
' J sé, conhecida n'squele tempo (1740) 

E DATCeIOS 
& 

I 

v.à qqp.* haverem de ser restetuidos a 
sua posse da violencia q. lhes fizerão os 
R.des Joseph P.º de Carv.º, Hipolite 
i%ª"“ de Ahcs, Pedro de Gouvea, M.!e 

Frz:, An.te Lopes Negreiros da mesma, 
Bento de Villasboas da fre.º de Barce- 
Jlinhos e An.te Frz. da d.º frej.º, lugar 
de Mareses, lhes bem justifiear o u-i 
guinte : | 

>Ô, I—Que supp.es são senhores é pos- 
ermandade dos: carpinterros, tôra orga- suidores do 
Dissda na peq seua capela de SantaMaria chamado de S. Joseph, situsdo no ara- 

emplo, hoja vulgarmente | 
2 

ÍMâdalaau, cum consentimento da con- balde d'esta Villa, q. delle torcou o no- | 
fraria d'esta, pelo facto dos carpintei- me, cujo Templo reid:fiearão, e de novo 
ros da vila festejarem ali todos os anos fizerão os off.es 
o misterio do desterro (Jesus, Maria e supp.º* á sua ceusta, juntam.to cem os 

dJ we—altur existeute no corpo da eape- debotos, irmãos das almas, á mais de 
la, do ilado du evangelho—), Os car- setenta annos, e desde esse tempo o es= 

— piuteíiros mancomunados com os irmãos tão possuindo em passifica posse, em 
- da confraria clerical das almas, que sesiedade com os R.dos Irmãos das Al- 
' tambem airestava por favor, como vis- mas, usando delle pr,ºº as suas festas,. 
78em, que & cupela era pouco venvrada missas cantadas, expondo o Senhor e 

— pela confraria da sua padroeira, apro-. paru as suas Mesas, e p.º todas as mais 
veitaudo à ocasião de ter sido ereado o obrigaçoens e funçoins da sua confraria, 
côro de tº Maria Madulena pelo P.º fasendo os reparos e concertos nc.oº e 
Éo:mwo Ailves Sorra, cuja escritura tendo colocadas as Imagens dss beca- 
fôru feita a 17 de janeiro de 1740, não soins de J, M. J. no altar mór, expe- 

. só pessoalmeute se oposeram a que este cialm.te seu e as chaves da porta prin- 
ª?aôi'.'frf'f se raalluauue conforme fôra insti- eipal, grades e sachristia, e as particu- 
tuido, como intentara uma acção civel, lares, intrando e sahindo nelle todas as 
n'esta comurca contra todos 08 padres vezes que querem, elles he ne.º como 
que vão scataram us suas determina- verdr.oº possuidores e administradores 

antessessores dos 

çÕes, proibindo-o, os quaes apesar de 
1hêes terem fechado o côro, eles todos os 
diwas o resuvam ás horas canonicãs mo 
Corpo da Capela e quasi sempre na Ca- 
pelu-Mór. 
: ª(ºi esrpinteiros julgavam-se pois se- 

? nhores e possuidores da capela de San- 
ta Maria Muialena e d'nhi 08 seus pro- 
testes nus tribunses de Burcelog. 
— Como se verá da documentação que 
ivamos publicar, esta causa correu seus 
termos tulmutuariamente. 
Sértos e , 
decrdirato u favor de S..º Maria Múda- 

» lena, dôna da expela. | 
çj Nenhum dos advogados da vila quiz 
tomar cuntea da procuração dos earpin- 

Depois de 
varisdos agravos os tribonaes. 

são delle sem contradição de pessoa al- 
guma,. á 

T.—Que estando os supp.tes na refe- 
rida posse e liverd.º, os R.dos sapp.tes 
domingo, honse deste mez de setembro, 
s6e meterão à força e contra vontade dos 
supp.tes na Capella Mór do d.º Templo, 
a ,resar de manhã com o eôro ás oras 
canonicas, e de tarde, e no dia seguinte 
mandarão pôr estantes e vão continuan- 
do, mandande togar o sino na forma 
mais ehoros; eujo choro instituio o R.do 
F.so Alveres da Serra, por contracto, q.. 
fez com os R.dos supp.dos sem eonsenti- 
mento ulgum dos supp.tºs e sua eonfra- 
ria e a escriptr,º a tem os supp.dos, — 

IL.—-Que com o referido ehoro ficão 
rteiros, tendo sido negessaria & interven- os supp.tes privados do uze amplo do d.º 
ção do Juiz de Fóra para o consegui- Templo e eapella mór que sempre tive- 

, rêm, pur ordenação expressa d'este ma- rão libre em todas as horas e desozupa- 
Bgistrado, pois tados os advogadas eram da sem estantes nem ehoreyros, com gu-. 
da confrana le S:.,º Maria Madalena a jos factos dos R.dos supp.des não só fa- 

- ?qª.àem_,l como estudantes, 
rfv'idu ruidosos festejos, 

'Q'ocummfo 
Ç. N D 

| frariae do Jesas, Maria Jiseph, desta P 

gonaideraveiu emolum.tos e faculd.e 

p 

tinham premo- zom estes fórça e violencia aos supp.tes 
mas tambem privão á sua confruaria de 

o 

poderem erigir ehoro com otílid.º 
ED S S a a c o l 



tes comettido lhe 2 FT a ee 
s D N i 

condene 

athe a pr.º pena de suspenção, 
SA AÇA E. R. M.cê 
Continua (Sstembro de 1740) | 

— Francisco Cardoso e Silv. 
...._._I..--._-'—,- — 

Capela de S. José - 
.. (Continuação do nº 1193) 

. Após à,cpreuenhçi'_o em juiso a par- 
' ticipação da Confraria dos Carpinteiros, 

— eomo estes não tivessem advogado al- 

b e mmm : o 

gum que lhes tórmhassé conta'da sua . 
— causa, apréssaram-se a fazer a sua no- 
meação por intermedio do Juiz de Fóra, 
euja petição foi do teor seguinte : 

1, DigzemoJuize 

Sacerdotes desta Villa erigirão de novo 
hum, coro de coreiros na sua Capella co- 
ino uma dellos e da Confraria das Al- 
mas q. dizem ter instituido o P.e 
Fran;co Alves da Serra, e se intromete- 
rão 'ogo á valentona a rezar nomeyo da 
Capella do d.º Santo sem consentimento. 
seu, á força e contra sua vont,º e pre- 
juito da d.º Confraria e porq. querem 
ser conservados no seu dir,to e posse e 

— p.º o faãerem pelos meyos da justiça 
nomeyão o Ad.º Joseph da Costa Liey- 
tam p.º os patrocinar, . 

' P. a V. M:ê gseja servido 
ord.ºr q, o d.º sp.º asseite sob 
pena de suspeição. — 

"Setembro de 1740 E. R. Mieês, 
, +Snrí Dor, Juigide Fóra . 

"Por vezes disse a estes supp.tes que 
vDão podia ser sen Advogado por justas 
causas, q. s isso me move e juro, ju-, 

— raudo me dou de suspeyto, e como o 
ASor, Juiz de Fóra ignora a minha cao- 

, .Sa, e nestes t.º* intendo me não queira 
obrigar, nem he justo, por isso digo, 

'nue não aceito.— - tM i 
1' í José da Costa Leytam»— 
É 

mol,ºº* do que requer o escrivam da 
i ana lhe intime.— — Mendanha»s - 

ee Ti o No T broa 
F115º que, como 

o julgase terem |, 
tid lhes força e os , 

adene a q. della dezistão e res-. 
tituão os supp.tes á sua posse com 
perdas e dãnos impondo-lhes as 
penss q., por este juizo se lhe po- 
dem pôr e o escri.am os notifique 

8 0 010 /0/ 00 8; 8 .0 

2NE C'Çbla.l“l'l':d%à.ú M.º Magdalena,.:, 
em qíªon'o]molliób“fàiom a -fiifa' de g: mais cfh.es, de Jesus: 

Maria José q. tem nd.à q. certos Red.os . 

seu tempo tinhão adquirido o dinheiro 

— mente e foi o primeiro q. no dito tem- 
. plo da Capella se sepultou. ' 
çá «Aceite pena de suspensão: sem 

— Que pellos dlll)lº.ªtº"º;& 
À rem o seu dinheiro ªªªúáã 

seguimento d este processo, 
ue, como dissejá, é curiosissimo, de vido aos seus constantes ingidentes nº 
levantados, como recursos, ' Agravyo 

ate., ete., vê-se nº'ele que por diferentes 
Vezes teve de ser ouvido o juiz ouvido 
de Vila do Conde e de Viuna. ” 
* — D'elese verifica que teve o seu co- 
meçgo em setembro de 1740 e terminou 
em 1745. ; PT 

. . Despacho curioso do Juís-de Fóraj 
a folhas 116 y: " A 

«Ô eserivão no prase de 24 horas d 
feitas as citações que se lhe incumbi- 
1ão no despacho de fl. 109-aliaz passado 
o dito praso hei por suspenso é satisfei- 
to torna logo vista nos oppoentes para 
em outras 2& horas findarem a sua op- 
posição appenas della mandar ” separar 
destes autos e e Advogado cúide em 
não. proteliar o eurso da causa aliaz. — 
s; Barcellos, 26 de Agosto, de 1743.— 

O advogado Nicolau da Costa Cor- 
reia nos seus articulados dizia: — 

“P 

& e ... ... 

Ióª% é 05.0fFes dag almas he'e sempre 
foi dos Estudantes desta q. em tempos 
de q. não ha memoria, a Eregirão, com 
a protecção de hum Connego desta V.* 
6 sempre os oppoentes forão S.es e pos- 
suidores da d.º Capella. ' 

Que crecendo o fervor e selo cm os. 
estidan que sucederam por serem 
filhos familias não terem com q. reedi-. 
ficar a Capella os incitou o seu zalo à 
fazerem vailes, danças e outros festo-. 
jos p.* de alguma sobra reedifiearem a 
sua capella e tendo feito muito mayor. 
q. a de velho se resolverão a reedificar 
a capella ampliandoa na forma em que 
hoje se acha. — ' 
o e ... ..l--ouoo.'gi 

Que por o D.ºr Joaquim de. =Vill;u_g'1 
boas ser dos estudantes que com os do| 

" 

F 
para a obra, sendo já formado e dJui: 
dos orfãos n'esta Villa deu a ebra com 
os estudantes e elle foi o super inten- 
dente da obra a q. assistia continuada- 

terem igreja com que lhe pu. j



' oppoentes, q. n'aquelia Capellu, q. na 
5533;;; o deixassem coluofur o ªº?;ªh" e , 
cto padroeiro e como não foi a pr o b - POSESSUÁR VIRURIDES A UAA o o RET 

/ — A q.toiho concederão obrigando=se nÊº d'e . 4; | 

elles carpin.tos em gratificação daquelle 6 á q Villa e apelido o Campo em o . ; Q. & Cupella está cituada de S.t* M 
benefício a fazerem tudo q. fosse préci: Muagdalena e nunea se chamou de Sam so com cellário de madeiras para aquel- , o € José e se conveuge de menos verdadeiro le templo ficaudo sempre com a deno: , s!egado, pellos A A. opostos alem de 
minação du Magdalena. - que, Que ne Tumbo da Serenissima Ca-' — Que he tanto verdade ser a lhgda_-gf-n de Bragauçu na medição de algumas. 
ena a Sn,º padroeira do d.º templo q. terras que cunfrontão com e eampo em. nelle se acha a sua imagem no frontis- , Capella está . extuada, lhe ehamão o 
picio, e tambem no altar Mayor, na Campo de S.tº M,º Mugdalena e nunsa/ parte duout_a—lugar q. pella mayor &. chamou de Sam/Josóé gome os opoa- 
"parte se dá sos Padl'OOÍI'OB. 'tos mal dizem, ' f!-_-untoooocouoov-o e .. 'If Q«“ºpºº“.'.â.:“lª“lim&'ªl" 
.“-o.ooc..cno...-.ooq,! )ºººn'ºi.nei... ; Ú 

SMNA E a A A a : .A aa laA 

-) 

— Que sempre os Estudantes oppoentes 
6 seus antecessores sempre na sua Uu- 
pella festejurão a suá santa e em bonro- . 
sa festa desta foi qQ. se expos a pri- M. Lamedo 
meira vez o Augustissimo Sacramen.to Custas do Haravo fl. 30 ;./' ! 

e. . i * e s L L) L L) s L) L) . o L) e 

sendo juiz o R.do Conigo Antonio de Bepras's á . . . . 00 
Villas boas Truão e para os oppostos .'g: ST SSSIIAT ED aotdo nA g%"“ 
Ffazerem alguma festa à mesmas. imita- tgermos . : 24 
gão se valerão dos documentos dos 0P mandados . « . . .- o8, 

| poentes,. ' v débpiho é ' . Lisugs oA . Que como aquelile'tempio he dos op- MST 
' poentes e os oppostós Carpinteiros, náo. ; 
tenão nelle mais q, à faculdade & pre- s eâo;:':'m p.º o Ese.es conto e mmí% 
MIÇÃO dus,oppoentes p.à venerarem o : 
su saneto Mis.tro do Desterro, mal po-) . — Custas dos vencedores 
idem diser e falsamente alegão serem procurador MTAA S ETA 200 
senhores delle, como tambem os 0ppos- Decisam | . d ti 40 
tos offociais das almas q..não tem nelle Dag onstas/da relasem . . a 90 u;íªq fazerem. todas as obrigaçoina da n ' -24531 

, 'ªí'_às—-ª,ªdªdº" N ' ——"Somma seúndo dous mit oitocentos e, 
$ :._"'“"ª ; SS : noventa e einc;:o rois. : d 
a 2 Trancisco Cardoso eSilva — Conta 72 Carvalho — 
. . . |» Sentença;do Juiz deFóra | 
É)ªl?ªlª de S. José — g:mf:r a presente gausa hé meramena' 

TDA o2070 ÁnA nação d a ÃO nova intentada sumaria-! 
SS a (ª* SS dº o 1;“% mente porº;mus dentro do anno e dia e: 
an fTiCuiados do Advogado Luir Má os art.ºº da opposição fl. e de seu acor-. 

;.__.—:u?º'ª-' _ dam fi, respeitem á materia da pro- 
— *Satisfasendo ao despacho de fl, di- pfied.º q.d4o além de perisso só se não. 
sam 02 opoentes,., ; poder ventillar neste processo por neces- 

“Sendo necessario que s capella de sitar de meyos plenarios, saivo fieande. 
ue .se trata aempre foi de S,t* M.à no meio tempo sapita » emusa princi- 

mugdalena e dos epoentes para a feste- pal o não deve ser admessiçel em; 
arem e faserem todas as cousss causatão preveligiada como = de hoje 
1u6 !he erão convenientes e sempre foi em que o direito tanto recomenda a 
de 5.1º M,º Muagdalena, e todos,o8 coro- restituição dos esbulhados e ainda que 

s que escreverão d'esta Villa somo esta materia seja altrecada por alguns 
| fx P.º de Posres lents de theole- DD: a respeito da propriedade e domi- 

S Provineia. da soledade no seu nio alegado por 3.º contudo a resolu-. 
penegirico sobre esta V.º e o ção de que não deve ainda assiní-ser 

$dor /Ant.º de V.ºº boas Sam: admessivel hé a mais seguida em cnjos. ” 

chia portugueza; Car-



- tonio 

. de Fora José de Gouveia de 

diveitos hé certo não tem lugar a « 
Portanto assim oº declaro 

r.geitando sous artigos em verdude dá € 
o pro-, :..*—nn..ooquª recebo .lªk 

a. ' n 

Barcellos 24 de setembro de 1745 e 
iguem ox R.dos oppoentes as custas 

de À emdiante. — Almeida 
Continua 2 

* Francisco Cardoso € Silva 

Historia De Baárcelos. 
;-.Qq.pola de &. José 
s (Continuação do nº 1195)| 
Como se vê das principues peças do 

ronqoo_qne,entre os anos de 1740 e 
745 correu seus tramites no foro judi- 

cial de Barcelos, foram os reverendos-— 
— esbulhados restituidos ao direito de fa- 
serêm o eôro a Santa Maria Madaléna 
na da eua capelinha devidamente 
apropriad; para tal fim, logo por cima ) 
da | -àt: principal; e o direito à pro- 
priedade pela confraria d'estã santa 
(sua padroeira) vôê-se cluramente de- 
monstrada nos extensos articulados a- 
presentados pelos advogados quê patro- 
cinaram tal causa e que a confraria dos 
carpinteiros não pôde destruir com ba- 

- ses verdadeiramente esolidas. 
À econfraria dos carpinteiros (S. Jo- 

só) foi sempre defendida (á forciári) pe-. 
lo dr, Jooé da Coata Leitão, e a de San- 
ta Maria Madalena pelos Drs. Niêolau 
da Silva Correia, Luis Manoel Lamedo,. 
Mancel Pedrosa da Costa e Franciseo 
Filipe de Faria, tendo intervido o Juis 
É : Mencdanha, 

Juis ouvidor de Burcelos José Antonio 
de Oliveira Machado e Juiz ouvidor da 
vila de Vila do Conde Antonio Joaquim 
des Reis Pinto, sendo eserivão do pros 

, cesso Paulo Lopes d'Araujo da Silva. 
Os capelães do serviço do côro de 

Santa Maria Madalena que sustentaram 
— esta contenda foram os padres ; Pedro: 
- Ribeiro de Gouveia—Antonio Faris de 
Carvalho— Munoel Fernandes-— Hipolit 
Correia d'Afonseca— A ntonio Lo[:g: 'IV:: 

- las-Boas.e/Bento de Vilas Boas 

| 

E ;e a Con- 
fraria) foi representada em ]uhc pelos' 
irimãos / Conego Manoel Pereira 'd'Aze-. 
vedo=-P,º Antonio Rodrigues do Va-/ 

' Nicolau A, F. Barros e An-. 
"Buarboss Correia, emquanto : a 

: «Donfraria dos carpinteiros fora anvenas 

- dJotoda Silva, & 
sempre representada pelo ' tesoureiro 

/SA Ah 

— Do que atrag deixamos dito e6 v 
"n'aquele tempo & melhor geute de 

Fsc E j U 

celos estava no lado da contraria 
Santa Maria Madalena, advogada dos 
estudantes. 

— O Campo aonde está a capelinha é 
dos mais bonitos da cidade e nº'outros 
tempos,comquanto estivesse no arrabal- 
de da antiga vila, foi-o tambem, toda- 
via com a expansão úd'esta localidade, 
chegou a sestar Completamente ocstra- 

igado por se permitir que d'ele e ti- 
rasse sáibro para construcções, ficando 
n'tm verdadeiro ba:iranco, eom grande 

giestál e mato, 
) “Como se reconhecesse que isto não) 
deveria continuar assim, a Camara . 
nicipal em 1887 regularisou-lhe o pieo 
e Aformoseou-o mandando-o-circundar 
tom belo muro e grandes escadariãs, so-! 
brepondo n'aqueie um gradeado singe- 
djo, mas de certo realce. 1E) 
—  Neste campo assenta a supragitada 
enpela de Sunta Maria Madaiena (hoje 
cobhecida por capela de . José), o cha- 
faris—cruseiro (1) da nossa freguesia 
de St.º Muria Maior e a Capelinha de 
8. Beuto da Baraquinha (2). 
"Por mais pesquisas que fizersemos não 
ifomos espazes de encontraros primitivos 
estatutos da confraria dos carpinteiros, 

'& não ser alguns documentos que se re- 
ferem a eles, chegando ao conhesimento 
que ela era constituida por todos os 
carpinteiros que trabalhassem na vila, 
conforme a pruvisão de D.Juão,de 15 de 
setembre de 1749, cujo documento tôra 
ássinado pelos dontores desembargado- 
res do Paço. Fernando Pires Mourão o 
Inagio da Costa Quintela, ambos do seu' 
eonsélho. 

Continua 

Francisco Cardoso e Silv* 

NOTAS: (1) Este chafaris-—cerusei- 
ro, assenta no local acnde já esteve um 
grande lago,que a pedido dos moradores 
do gampo, fora inutilisado por nocivo á 

O. ohafariz que fora eonstruido no 
largo da Camara, entre 0s anos de 16531 
e l'?“ foi d'ali mandade' relirar em 
1937 pela camara da presidencia do fa- 
lecido T.têº Coronel Vila Ohã Leite é re-. 
sonstruido NWeste campo em 1938 tendo- 
[ge-lhe retirado oriminosamente a crus 

a encimava. : 
ºº"(:) Esta oacpdink dl(-:a dn:i.ndum _, 
consíruir pelo Conego da Col a da 
antigã Dr. Gaspar Pinto Corrâ:l 
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ss 
sforia de Barcelos 

| (Capela de &S. José — 
E (Continuação do n.º 1196) 
g:&: bom saber-se que neste campo, 
proximo à capela de S. Bento da Bura- 
quinha e vo mesmo quarteirão (pouce 
;%Qu ou menes defronte d « casa que heje 
wwertence ao Snr. Camilo Ramos), existia 
um nicho alpendrado cobrindo uma 
Grus que ali tinha aparecido, aonde dia 
e noite estava uma lampada d'ageite 
sempre acesa, a qual era alimentada 

: 

f 

pela gente sua visinha. 
— —Este nicho foi mandado demolir nos 
ultimos unos do seculo XIX. | 
—A capela de Santa Maria Madalena 

foi, como já disse, uma pequena erinida 
com salipendre e com adro, 
— Sofreu muitas modifieações para a 

houve entre as confrarias a que nos te-. 
mos aludido, eada uma d'estas fez cons- 
grlil'_ ]q.uto.l upolu, eom entrada inte- 
rior, uma pequeua casa eom sala pars 

""Fessões e guarda das suas alfíasias, de 

À 

Obra d'arte antiga, pois teda ela é de 
gonstrução estilo :,ulgar do seculo XVIL, 
— Dentro,osseus altares são moder- 
niasimos, apenas o altar mór . tem um 
frontal do seculo XIV ou quándo muito 
,q-_,lçç,illl)b XIII, conforme se vê da sua 

; .Às imegens dos santos que a ador- 
nam são realmente muito antigas mas. 
de arte peuco apreciada, id 
.. Tem deis quadros em tela que es-. 
iragaram permitindo os retogassem, , 

? a sula das cessões da confraria de 
José existe um quadro a oleo pintado 

.rjggdoira, alusivo ão Espirito Santo, 
'que julgamos ser o que existia na ca- 
Tpela d'este nome que foi demolida no 
Csnpo do Salvador (hoje Campo da 

—  No primeiro degrau, em pedra, das 
estadas que dão acesso mo côro, tem 

vada a cinsºl a seguinte inserição— 

—— No interior da capeia, só á entrad 
existom slgumas pedras que serviram sm 

FFAA 
ts) 
” D 

x PSA A 

guintes iôscrições maito mutiiadas ; 
em A ) | 

$eom promessas e muito prinsipalmente - 

tornarem maior e devido a rixas que. 

| foria que a capela não possue qualquer | 

| ecrivão Manoel de 

ts eonfraria e fausendo juntar a copia | 

últaúras, das quaes constam as se- ª"" estatutos e sux confirmação e 'Iªfú; 

DT PP TT UE PE m mn 

— A' entrada da porta principal — 
: | ) a 's—.é * l« : À 

DE FR. DA SILVA E 
SEVS HERDEIROS 

QVEM MANDOV FASER 
OID.ºe IM.o DE VILLAS 
BOAS 
E FAS EEEP.ºS 

- Dentro da sacristia, junto á porta 
da capela mór 

5 
DE HI 
O COELHO k 
; SEVS HERDEIROS 

1862 

Vôê-se que foi soalhada ha poucos 
anos e que para o fazerem lhe levantão 
ram as pedras que serviam de sepultu- 
ras, para com elas faserem os aumentes 
que entenderam para a tornarem maior. 

' Na parte exterior da capela ainda 
existem restos do antigo adro da pri- 
mitiva ermidinha, fasendo com eles um 
banco encostado á faee anterivr da pa- 
rede que serve de sineira, ; o 

Encontramos na papelada mal arre- 
cadada, certa documentação que nos 
diz claramente que o Bemplacito das 

” salmas fôra aprovado e confirmado em 
Braga na Camara eclesiastica noes 410 
de Janeiro de 1703, subecrito pelo es- 

Gouveia « Figueiredo 
| e assinado pelo Dr. Francisco de Tor- 

res, conego magestral na Sania Sé 
Primacial da côrte de Braga, proviser, 
vigario geral n'ela e todo o seu Areo- 
bispado pelle Illustrissimo Senhor Ar- 
cobispo Primas. 

Por interessante publicamos na in- 
tegra a seguinte documentução : 

Dom José por graça de Deus Rey 
de Portugal e dos Algarves da quem «e 
dalem Mar em Africa, Senhor da Guinó 
etc. ' ' 

— Mando avós Provedor da Comarea 
de Vinnna que vos informeis do eom- 
theudo na petição atras escrita do Jois 

' e mais officiais da Confraria do Senhor 
Sam José declarando à origem destá 

que achares me escrevercis eom vosso



u Instituir huma confraria na mesma, capella que coústa ser só de irmãos car- 
—t.il.Bey nosso senhor c mandou pel- ªªm';ª'.;"m d;:"i o dito: 
los Ministros abaixo sassinados do seu — talm Blto. A TNNTASOE U te 
Conselho e seus desembargadores do MRA —I:GI dita prosistão bont obm) gação 
Paço. Constantino José Gouveia a fes É th do lmestre carpinteiró que serm 'ço'm dezaseis de setembro de mil se- /P9º NEA do om p d A lA ... - ta anos. Gonçslo Visse Juig, do. othcio dar é apiicar ?.cc:noto;. l(') o:;:eg:n&m. Mayor a fis PAtaA Comiraria o que lucrava doaexas. ran. : : Wes dos oliseiais para se lhe passar cear- - eserever. Dr. Ignacio da Costa Quintela. ta lh Camerh do officio e de dada éx 

Continua m 8o cústumava dar dous testoens E 
Francisco Cardoso e Silva com effsito sempre assim se observara 

?&úu&u:ta_annos que se enl-igms com-. . este Írária áVia quinse que alguns megs-. NOTAS: da(r) .P"E..:m d%"Elpl'-; Íres examinadvures ou juízes do Oflicio o .Ç'i::u o da entrao não observarão em prejuizo da confra- Santo. ' : icação: Ti Que hers muito pobre e foi ereeta ; Rectificação : Na d:u 'E::;“É:º?g no mesco Mister e urte de carpiotaria diz-se que as das em 1887, quando 6 em todas ss vilias e cidades apennas l“fonnxsu conforme consta até do Shtrava carpiuteico a usar do officio Wl—y o y “lhe impedirão o exercicio em quanto 
useutarão por 11 mavus da contra- : B I ria de Bam Juseph e para evitar o dam-. Hisforia de Barcelos :º que fecebia a mesma coufrutia utile | lizgandose todo o mister do a&hdor della ' vII Dás preditas presisoens querião (;l sup- . i plidântes que vu lhe fizesse merecê e es- Capela de S. José molia nqdir.o senhor Sam Joséph /de 

Tlhe- esumeder Provisão para' que e PROVIS Ã . observasse 0 custume antigo doª]uim (Continuação do n.o 1197) do officio aplicam para a confraria o ; ima Stipendio que recebião dos exaumes à Em cumprimento do despacho asima. e não pudesse na dits villa é sous do Duutor Antonio de Jesus e Suva, rrabaldes huver carpinteiros que usád- juiz de tóra com Alçada em Bsta vIila o do offitio sem se assentar póflicmão 
de Barcellos e seu termo 'por Bua Mn-f-.. mesma confraria e.não querendo gestade que Deos goarde etc, - fosse expuleo pellas justissas, Certitico e porto té en Amaro Lopes ENSNA lhe fizesso à graga cume de Asevedo Tabeilião do puúblico judi- oden sós suplicantes a Provisão que tial e notas em esta dita villa e seu pedido em hfnrm e gloria dó RAl termo pello mesmu Senhor em somo hê Sim dJúsêbhho visto sgeu requériment o 
verdade que pur Juão da Silva do Ar. informaçõens que se ouverão pello Pro- rebalde a;) Senhor do Bumfim desta veder da Comurea de Vianna, ouvindo wmesma villa e thesoureiro quê disse ser officiais AA da confraria de Sam Juseph desta dita :" o dá c:f ã:::::ª ã: (:fâo t ::wg: villa me foi apresentada huma Provisão duvida como tfmbem oqnâº teve o Pro-. de que o theur deverso adversum he '-urad::r' da ntinha coroa a quem be deu. seguinte:==Dom João por gráçga de De:oo.'i“ª. Heoj por bem fazer mer . ada aus Rey de Portugal e dos Algurves d'a- plicantes de lhe confirmar comib eel quem e dalem m+r em Atriea, Senhor efícito Confirmo e hey por confirívado | ; 
da Guiné etc, . 24A Custume antigo que sempre tiverão # 122480 Saber que o Juiz e mma cm juízes do dito offi-io de aplicárem pa cinis da confraria de São Joseph sita & Confraria dos suplicantes ofesti nha capeélla do mesmo santo extraminuros reécebião dos exames . davilia de Barcellos me representõu q”l'. — REA saadass bem que nfo |por sua petição que em rezão de antigas é ita villuy epcauu' Au:.hld. meute os Curpinteiros da Legos e villa m nfficial de cacpinteiro que usa do serem obrigudous à pôr nº Proeissão de Y. offisio ge: .“F' ! tuqª'írw Corpus Christi hum Avdor . de Jesus, Fm m-p'h:í; çnj"—g:q“; M 

£Ação do mister eutrarão estes mesmos — 0S RSA an REEA AN UE SS l 

pareceêr e com vossa carta me tornará ' 



R Centinuação do n.º 1304 
"Oumprindose esta Provisão eomo 
Heila ee contem que vallerá posto que 

eeu efeito havia de durar mais de um 
) sem embargo da ordenação do Li- 

rro Begundo titollo quarenta em contra- 
rio Bê Fregistará nos Livros da dita con- 

A 

' 0 tempo constar que eu in € 
por "bêm e pagou de nossos difeitos 

Mdóntos reis que se enrregarão ao 
iféiro delles « folhas honze verso 

ivro primeiro da sua receita e se 
egistou. o conhecimento em,. forma no 
F:* Pprimeiro do Registo geraba fo- 
lab nove. El-Rey Nosso Senhor o man- 
lou pellos Doutores Fernando Pires 
urão 6 Ignaeio da Costs Quinteélla 

DoB do seu conselho e seus descmbar- 
ores do Puço. Francisco Xavier da 

unha * fez em Lisbhoa a quinze de se- 
tembro de mil e sete centos e'rm- 

| 6 Bove hnnos. D: feitio d juatro 
tos Feis. Gonçalo Francisco da Costa 

e í to Blayor a fiz escrever, nan- 
m; | Mourão»-—Duutor Lénacio da 
ulntellan— Por despacho do d. i 

o do Paço de trinta de janeiré de mi 
_ "Gentos e quarenta e nove: Joseph 
faz de Carvalho. Pagou quatro céntos 
eis! Diuha desaseis de septembro de 
l sete centos quarenta e nova, «Dom 

astião . Maldornado» — Registada ma 
mancellaria mór da Corte do Reino no 
Avro de officios e merçês a folhas du- 
'ª;;i.' "Sesentx e quato, Lisboa ito 
_ mbro de mil sete centos é qua- 
ta 6 nove. Levou dusentes reis, 
Ahntónio José de Monra»,. iA d. 

Pa É* 1 tornei & entregar ao dito 
._,_'.- Bilva que ma apresentou e de 

mo a recebeo assigna aqui o a ellá 
e todo e por todo me reposto donde eu 

pbredito Amaro Lopes de Asevedo fix 
(r; ? ;n_fa:ento eertidão, l;)em L * 

mente s qual com & propria Provi 
'ª'-ª dicial de justissa. eomig 

lignado cenfer erdade sem consa : Ai2eS no 1!.: 
.. d ( 

me a 

f 

D: 

3 %e continha mais em IIPÍ'# 

o 
í r h 

m—— 

a 

junho de mil sete 

— Amaro Lopes de Arsevedo, Tabéellião 
m Sobserevi e asino como dito à..— 
Í'ÚT 'Lopi: de Ézovego—-T.m 
mim 1.m — Amaro Lypes e Azevedo — 
E '—lêº T.m M.el Llflz Per.':—Rii.ví 
a propria provisam—Jóão du Silva.. 

Hisforia de Barcelos 
1D5 V 

Capela de &S. José 
- Gmtínuaçdoãd n.º 1208 

. Bempliacito das alimas 

Bein e proveito dus almas os aprovo 
e confirmo e mando se cumprão .égo 
ordém como neiles se contem pPara o 
que lhes interponho mminha authoridade 
ordinaria com dereto judicial, — 

Dada em. Braga sob meu signual e 
sello aos dez de jansiro de mil sete cen- 
tos e sinco annos— Manoel de Gonvea e 
Figueiredo, escrivão da Camera Eecle- 
siastiea o sobserevi— Doutor Frâneisco 
de Torres—-Lwugar do sello--Soares— 
Pucheco— Vista vinte reis—Kegistado 
'n folhas seis—Pimentel—Ao sello dez 
reis—Ão escrivão sesenta reis—Apre-. 
vação de estatutos— E não se dontinha 
mais em a dita Provizão escripta em o 
dito livro dos Esxtatutos e outro sim 
pello mesmo João da Silva me foi mais 
apresentado hum livro quê serve deé 
eontas do recibo e despezxa da Mmesma 
confraria de Jesus, Muria, Joseph que 
principiou e dito livro no anno de mil 
sete sentos e vinta e hum e por elle 
consta acharsse somadas todas as com- 
tas do reeibo e despesa da dita eónfrar-) 
ria pello juiso Ecolesiastico como forão 
pellos Reverendos vesitadores que vi- 
nhão a esta villa e nenhumas outrás se 
achão somadas pello juizo da Provedo- 
ria, «como tudo asim era o que, larga- 
mente consta do dite livro das contas o 
iqual com o dos estatutos ainbos tornei 
i8 entregur ao dito thesoureiro João da 
Silva e de como os recebeo assinou 
aqui e aos mesmos livros em todo e por .. 
Itodo me reporto donde era sobredito, 
Amaro Lopes de, Asevedo fis passar a 
'presente certidão, bem e fieimente que. 
Vay sem cousa-gue duviida fassa que no 
fim reservado não.vá -e em fó de varda-



signaes publico e razo de que usô em do dispacho foi dito pelo mezario bem- 
esta villa de Bareellos sos sinco dias do (feitor que dava aquelle sino de esmolia | 
mez de junho de mil sete centos € sin- para « Confraria de S. José livre de to- 
'cosnta annos, ' - 'da e qualquer cendieção fieando a cargo. 
— — Amaro Lopes de Asevedo Tabellião dos mezarios presentes e feturos os re- , 
que o sobscrevi e assigno como dito he. paros que forem neceçarios— O juis e 
— — Amaro Lopes de Azevedo mais mesarios, em seguida agradece- | 
|.. Resevi os proprios livros. João da ram, em nome de tolos tão abultada es- 
Silva., — 'molla—elle Juis mandou que semen- 

Continua “ 1celona-se nº'esta aeta que o sino piqueno 
: foi feito com as seguintes esmollas—a 
Francisco Cardoso Silva Í sineta piquena que antigamente estava. 

Hicdn, á na capella—foi dado de esmolia pelo HISÍnria õe BªrceIOSiSnõ Dr. Antonnio Carnelrrdª Fona:i.ª 
“ ; — |= Outra sineta que deu o Ex.=º Snr. Capela de &. José  Mendanha Arrilgndo—()utn que tam- 

IX | bem deu o Ex.mº Sur. Francisco Filipe| 
' de villa poue , a Snr, da Casada Bilva e | 

| 
Í 

É Ceontinuação do n.º 1204 — todas estas tres sinetas se mandarão 
% Áeta ! 

x 

: 

'_'?-T:Y"'í : A 
m. 

aso 

—— 

fundir em Braga e com mais algnnui 
A / esmollas se mandou acrescentar ao pe- : Aos dezaseis dias do mez de julh /Z0,—O sino grande tem de pezar 6 ar- 

de 1870 nesta Villa de Barcellos e casa robas-—O sino P]queno tem de pesar — 
1do despacho da Confraria de S. José,Í arrobus. '- 'onde se achavam reunidos, o Juis e me- ' 'zarios da mesma Confraria para o fim 
de assistir abensua dos sinos, para o DTA : Sino orande 7 
lque tinhão convidado—O R.º P.º Má- Cúbids g 818745 
noel dos Santos, que da milhor bontade, 99 - - BS IRSETOSE TUOUEA q 
e gratuitamente fezs a dita serimonia nª-]ºCuslou p 208680 prezeucia do Juis—Joaquim José de. N ESA 8 SA R 
Castro Maciel-e Mezario Bemfeitor o' — Mpontamento da obra da Ca- 
Jil.eo Sor, Freaocisco Fernandes Duarte pella-mór de S. José, e Sachris= ) 
&—e mais mezarios—Jos6é Machado Car- tia pretencente a Pedreiro. ' 
mona Salter de Mendonça— José Bento/ — Primeira parte—desmontar a trazei- [B«ªdºndº Adaes—João Baptista Mar- rx5 da Capella-mor para arrecuar 2 me- 
e"!ªj_'"'º'é Pires Machado— José da Con- /tros e tornalla amontar athé a altura da 
ceição e 08 nossos irmãos Kduardo Pe- "cornigem da Igreja, tanto a trageira, 
rreira Coelho Lima e Paulo F ernandes | come os lados, tendu de levar o acressi- 
Duarte, que para este religiopo acto fo- mo de 2 metros por lado de cornigem é | 
'rão convidados e todos reunidos dentro frizo novo, como tambem são desmon- . 
da nossa Capella com tochas asexas € O tadasas 2 frestas dos lados, para irguer | 
-R.º Padre Maneel dos Santos se proce-' a Vidros á largura, e 2 á altura, e 2 á | deu á bensus dos sinos; e pelo benfeitor  gltura, e completadas as pesça”, que 
foi dito que era sua bontade que o sino | forem percizas com pedras novas. 
grande que lhe dava se chamasse, Jo-. . Segunda parte—A frente da Sachris- - sé—e pelo Juiz da Confraria foi dito h G0 ' fia será desmontada, tcrnada a montar 
1que o sino piqueno se chama-se Maria, | ficando alinhada com & caza de Mexza, 
e cemo os indicados nomes se Prºªºªº-ªf'o tanto & frante como o lado altiado a | 
á bºnªuª d.ell“ e Endª esta sermonia. beBtir com s ºqrnigem da caza dª H.ª' 
forão logo clueados na torre que o mél-:lªw.'., como tambem terá de levar huma 
mo Benfeitor a espenças suas mandou  porta nova para o lugar da outra pors 
fazer, e logo depois de clucados se se-/ estar salitrada, e a fresta que beste comf gui as sermonias do istilo—o Bemfeitor .& mesma porta, fica a mesma, coma 
den tros badeladas no sino grande em ta rá de irguer hal com p 
sinal de fazer intrega delle á Confraria/ . 
e o Juiz deu trez badeladas ne sino 
queno em sinal de assistir tam abalta- 
'das esmollas e logo em seguida se man- 
dou repicar os sinos, subindo ao ar al 
lxamu dusias de foguetes pagos pelo 



a mova o a Gornigem que bem u fal-/ , - Difesquerda Wª'â:ªigsª L 
Aar para o Jado, toda esta pedra tanto 2 * R A RRA 

ÍBor conta do pedreiro, levará hum Olho - VOA. DAS. ... —_? 

ara dar luz u traseira: tudo isto será : COSTA...he.. / 

Úkhite em bom tempo, e no mais breve| FALESE.º ú 

Busivol pela quantia de trinta e tres e s. .IO. ESES, ER íí/ : 

il reis pagos no fim da obra.s../São — 5 [)lli;âg;)g ” 

Recibo Ao, centro h 

' i de Sanjo- TE a xtç.bldgoir conta, da obra de l__ | * . QUE. MANDOYV. e | 

— Barcelhos 10 de juino de 1871 -- ÍÃZER- O. T. D.* 1Ill. N. 

Pedreiro Manoel Antas S * 7ºDE. VILAS.:BOAS. ' 

Recebi Muis, a quantia de quinze "s E. ERDEIROS. 
il, reis, q. fas o total de trinta y tres Em ortójruâa moderna : 

il reie y Mais tres mil reis que me de-) — Sepultura que mandou fager ó ir- 
ão, de gratifieação que todo fas: & mão Doutor oaquim de Vilas Boas é 
nantia de trinta y seis mil reis y pof | perdeiros. 

' i thlª.g:;º!“ ;“g;fií?nod. . "id.f Como já se disse e Dr. Jonqaiú deí 
u é J ' Vilas Boas, foi o primeiro irmão ' da) 
Barcelhos 15— e julhio, do ano de 187i Confraria de S. José, que ali foi .-::m-. 

Manoel Antas rado, mas duvidamos se seria &QGni o 
: Francisco Cardoso S&Éprimolro local da sua sepultura. - 

!pela tem na capela-mór do lado de 1684 - 
bistola a imagem de &S. Vicente, (A 

lual existiu por largos anos em ecima 
um portal-—já demolido— na rua "que 

loje tem o nome de Rua Tenente Vala- 
im e que por muitos anos e ainda “hox 

é ó Conhecida pelo nome daquele santo, UE SR ES N 
À mesma capela-mór tem do Jado dq Na sacristia junto 4é porta dae cae. 

sngelho a imagem de Sants Maria pela-mór 

D'esta inserigão se infere jasor. aii 
um individuo que teve descendencia, 
falecido un'aquele ano, reservando-a, 
tambem para os seus herdeiros, (*) , 

MWadalena, dóna da capela de Que nof E; uc 
Sinos ocupando. No courpo d'esta teêm DE. HIE..... 
_"*ggitues muito modernos, teido 0/do ' O. COELH.... 

Mãdo da epistola uma linda imagem -de V8S. HER....,. 
N 8.* do Rosario de Fatima, dúe na ' 1682 
Motúslidade chama ali a devoção de — Tritinsedase 1 ' SSSn h 
| pA i - ata pultura de um tal.Jes 

» crentes edolado do evangelho ronimio Cóelho 6 seus herdeiros falecido! 
" mágens de Jesus, Maria e José. , - í 

' .wm côro por cima da porta ee 1ro. FIM o 
rincipal e a meio do corpo da capela, : Ti 
o da opiatgla, Ém modestissimo _——_francuco Cardego « Sãn 

Ppulpito, Não tem obras d'arte, — , “NOTAS—(%) Tanto esta inscerição 
*.;—:.:.ã: " ;:;:í;'º%ª :oª::" XS como ss seznintes, scham-se incomple-. 

| clA E 62 fas, esta por estar gasta e as outní' , 
pPento Antas da Crus, fº'"ºªº"% Por ebtarom debaixo do eatavento ª.i 
Félhção que faz parte do seu' trabá AAA ) AGA : 

.” PEA : . ; PA & prIDCIDAL ; ” 

É áf:º'à%lzfrºªgâã'ãz'à hB" f 1 Módtra-se que tais sepulturãs,/são) 
S AN: w?cno'nto á ente dd id .. Binda de quande esta capela tinha.a i 
AN , y aaa COnA TEn Tocação de Santa Maria Madalena &. 

S.º ET :ªm'?rttpto anterior á do Dr. Joaquim.de 

DE. FR.cº D .-.f»i.:â-.«:;ritaâ ilas Boss,que viyen no seculo XV 

a 

o ME 
1á3 -*,L? 
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'- ('— 3 % " - — ..s. 

— P OSILVA. E SEVS. 1LA 
b cERDEIROS. — 
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a ES n TE de Deos, muy alto & pl 
/APONTAMENTOS PARAVA N aéróso,Sebhor; amens — . 

' Eb * TSaybRo UE que este: público instras 
mento dê feé,/ dotestêmunho do San 
fmilagre,Virem, que no anno do nasci 
Imento /de: 

Hisforia de Barcelos 
- I EEA s hosso Senlâ[or Jesu Christo,/ 

| 1& aquinhoent t ta-) 

?ârl:: .'rimli:l c;lo ol.:lel d%u;);:;mfr;, ii 
heras de nove horas, peuco !nais, Ou 

0 TEMPLO DO SENHOR BOM.JESUS DA-CRUZ 
1 a7 E O PE ; : ; 

AMILAGRE DAS CRUZES n ACSZS ceciaciro dotRey, & jaix Ordid 
1, AMnariorem & dita Villa de Barcellos, pel 

la TaR direita da diza Villa, & chegans 
ido eomizo taballião ante as portas dé) 
* Pedro Masbado, outro sy escudeiro, vi- 
*naha João Pires, gapateiro pella dita) 

1 rus, que vinha da Ermida do Salvador;, 
GEAA TE O que ha pello dito dia hua Missa, em 
i6ja senão por o ter ouvido diser; quelco garencia, & louvor das Chagas de, foi o milagre do aparecimento de.eruzes . nosso Senhor Jesu Christo, & disse/ so 
nó Câmpo da Feira que, fazendo! s MUIr sç . : 
a esta ploealidade gra:]do número “de/Aito juis, & amim taballião, que fosse- 

>< 

Vamos brevemente dar notícia. 1do 
quê temos colhido ácerea d'este/têmplo, 
fisto é come se principivu & sús on 
'tra if.o-o-g- que a originonu. FPA 
-_,.s_'&odanp gente sabe, ainda Que'nã 

crentés de todo o Pais, originou. à “fan-, 
dação d'este magnifieo templo. º “ 

Como ponto de partida vamnos lioje 
dar publicidade ao seguinte dúcúménto 
que nos dá a certeza do que atrusidis- 
sémos, tanto mais que tul docamento é 
dessonhecido pela muior parte dos' bar- 
celenses e até de alguns investigadores : 

«Jnstrumento publico do primeiro 
apparecimento das Cruzes, 

em Barcellos» 
Disem os mordomos da Conftaria da 

Santa Crus, d'esta Villa de Baárcellos, 
sita no arrabalde d'ella, que em í poder 
"de Bertholomeu Machado de Miranda da 
dita Villa, está hum livro de noteb mui 
to antigo, passa de centro & tfintá án- 
nos, no qual está eserito, & laúçado na 
dita nota bum milagre, que nossó " Se- 
nhor obrou na Ermida de SantsúCrog, 
aonde está sua Imagem com' á(Craz. às 
costas; tem o dito livro em seú poder, 
por ficar de seus antepassados; por re- 
são de se'não perder, & peral/ajantár. a 
loutros papeis de milngres, que arónte- 
reerão naº dita Ermida lhes hó necessa- 
ris búa certidão em publieo,."."&" modo 
que fags fee, com o theor de verbo ad 
verbum d'ella, & pera mais fegde ver- 
dadô, que seja vista a dita nota, diante 
dous “L=balliães do publico, & judicial, 
o mais authentico que possa ser, * 

Pedem a vossa mercelhe “mande 
passar ' à dita certidão, & receberão 
mercs & justiça. 

Que se lhe passe certidão na forma 

MS Cerifddos: ' 
é ) &?a ãuantos dste instrúmento de 
sortidão dada por mandado, & áuctho-. 
tidsde de justiça, virem. L/ Ndliscias 

Mdemonstrava hum gr:nde Santo mila- 

rhomens, e governadores da dita Villa 

mos ver, . &/ guardar húa Crus, queê 

gre, /quê estava junto da"Cruz, aos 
Carvalhos do,campo da feira. . 

Pello qual o dito juiz comigo tabal-! 
fomos com o dite João Pires em 

direito donde está outra Cruz, que está 
no dito campo, e no meyo da estrade,) 
que vay, e corre da dita Villa pera Suan- 
tiago de Gallixza, e outras partes, em) 
direito da dita Crus, vo chão, em hum, 
barreiro, estava feita, e assinada, que, 
fica da mão direita, quando bomem vem 
do Salvador, bhua muy proporcionada, 
e talhada, e direita T Cruz, toda, tão 
preta, eomo esta d'ssta regra em eima, 
de tres covados, e meyo em comprido,! 
e dous covados, e tres quartas em anº 
cho, e da largura a quadra della de 
hum palmo, e em todo por igual; e esº 
tando O dito juiz, e eu taballião, e Pei 
dro Alvares contador, que logo abi ehe- 
gou, e o dito João Pirez, ella se toernou 
mais de outra cor, quasi toda alvadia 
pello quai fuy logo ahi por elles, e pof 
mim taballião, vista toda a terra derre- 
dor, aonda não foy achado. nenhua. 
cousa preta dagquelle theor, e qualidade,/ 
sóments hum feito, eomo cerquo, tão 
longe das Cruses, vomo duas varas, &o 
que visto o dito milugre tão excelente, 
e publico, e manifestandose pello dito 
juls, acedia muita gente da dita ,, Villa, 
e de fóra della, a ver, e adorar à dita 
Crus, chegando com os gsobréditos 
outro sy Pedro Muachado, escudeiro,! 
morador na dita Villa;. e cercárão dae 
pedra derredor, e com ;outros, muitos 

acordárão ser edificada hua casa àáo pó, 
e longura da dita Cruz, a louvor; e nos/



TNSNA Santa/ FPNETA UEA de eomo o recebeo dESihau aqui Wokigo 
S "'.'p.'dru quatro; que se levall= caballião, dqúue assinó pablido; «que tal 
irão & longura e largura da dita Craz) he,. Recebi o própriolivros Bártholomseu 

Pgundo êstá, e ficou o dito dias até Muchatio de Emda— $h 
Geibada a vespéra, aobhde có o dito , . *4 A 5 T 

Éé into,-o tan%âo bos, e Santa Alvara Conténda,. "Frahéisco Cardoso S
ilva 

b fidalgo, e todos os moradores i i É - 
mdjti Villa %o:in ao dito milugreámm' "'Slo"a õe Barcºlºs ' 
: solemne procissão, pera diso-! .ª 

| dqãfndo Bcirlª dita Santa casa, & " . ] 
jorão no dite dia, á tarde acabsda .a () TEMPLO DO SENHOR BIM JESUW DA CRUZ 
respera, o devoto Collegio, Gonegos, « e o | 
Nleresia desta Villa de Santa, Maria, a Centinuação do n.º 1205 ;' 
johorem, e levarem, sonde & Santai — Em antesde principiarmos a descre- 
uz estava, hua grande Crus/ de pão) ver o que sabemos ácerca da construção 
ui bem feita, que meterão com mnuoita deste templo, vamos dar noticiado. 
olemnidade com a procissão, que levasera o Camipo da Feira (1) na am 

bão em que hia com elles, s Cónfrariã que apareceu a primeira cruz que - 
le nossa Senhora da Misericordia da  jogar ag documento que já publtcamos. 
lita, Villa, e ahi deixárão a dita Crus E fazemo-lo para que se façã UMA 
V anhsíªtp'r d_ll"ªª; ºqlzºªªn?º::f'àº ;dela mais segura e perfeita das trans-. 
ito /Banto milugrê, ) %s foriua : : j 

londe todos os fieis, e devotos Christãos c;o for?gfãsg là%âolã?j: à:ã:fºmt.q Pa 
om muita devoção offerecéião 0que — Q Campo da Feira, situado no arra“”! 
hes parecia de sua fazenda, premeten" p3jde de cima de vila, extra-muros, erai 
o todos dadivas de dinheiro pera a dis nm grande souto de carvalhos, quask 

a casa, as quais eu tabaliião escrevi, & nlano que se estendia até á freguesia dê 
si o leixárão, por v tempo, não dafis Verissimo (perto do actual cemiterio 

Bais logar cô a chuva, cereada depsí da cidade) e freguesia de Arcuzelo, (até 
dra; e Francisco Corres e AilY' ro Fer norto da actual estação do Caminho de 
randeés, Clerigo, outro sy testérmunhas, F ; 

RRR AA NHda, Diogo da BeAENANTA : s) Abrangendo toda à aréa que bo , . 32 je tem juntámwmente com todo o terreuo, 
aro Fernandes, Pedro Machadoy seguno q, misericordia e sua Cerca, Granja, Pe- 
o todo esto consta do instramento “de 4,,. du DA Ril dm = 
EA A & 2 EA s po da Liberdade,li= 
nto milagre da Crus, que dstá escrito -. ndu.se 20 terreno que hoje é do jar- 
m hum livro de notas, que tem em seu dim publico e Campo de S. José. 
jóder Bertholonmeu Machado de Mirandu, fã cortado por diverios CANAUER 

lo qual fuy fielmente tresl&dádo, "sem : : : : 
umuo ãuwda fuça, ao Qquel liit'z ãâfâiªª“ªdª que ligava a aquga vila á 

flane em poder do dito Bertholomeu Ma- Nl am : . 2.. ES po, a quando do apareci-, 
ehúdo fica, em todo, e por todo M rês n.nto da primeira cruz (2) apenas exis- 
ENA por me ser mandado"BasssA l 15x , capela do Salvador à qual derruio. 

.” lo Duque de Bragançã, etê, S :. 91 menos no tim do actual jardun 
:.de mil, e seiscentos, 6 tri 

Berthdlomeu Machado de Mirenda/ihe 20 de dezembro de 1504 determiuou à 

Chado de Faria taballião publicó, é rju- Seubor Boim Josus da Uruz e mmais tarde 

l lhido o terrenu para à coustrução do 

o dito livro de notas tem em.seu 

reterido Arcéebispo em $ de Juíhu-/de, 

ate pello Lieceneeado João Burrefo n n terremoto que houve a 20 de 

gasyordnda hoje setebtis Idº'm'lªublico, e não uos cousta que por alu 

oito aLnOS, é u concertei coim 0/offcia 

in construção duma pequena erivida no lo- 

' _"'_"!&]'__ile.ta Villa de Barcellos pelo: Du= () 1705) augmimentada e amwpliada uuum 

ENNIS 0 D nobesorevi, CONEANA & Convento das Freiras, tendo o Arcebispo 

óder Bertholumeu Machado de Mirans/data a cerimonia do lançamento da prir 

1713, 1810 , seis auos,depors, tendo;sido. 

qu 

e! 
de 

juiz de fóra nº'esta V1lla de Bari janeiro de 41616, a qual esteve pouco 

k í' ' houvesse qualquer euificação..: 
E o neado, e assinado, é aboea O aparecumento da primeira cruz à) 

%;:âº::rãââºaâzº' ::l:.lwuhl" cal aqude hoje se encontra o altar do 

:* mui publico sinal, fiz'due tal D. Rodrigo de Moura Teles feito nesta, 

dústa. Villa, no.qual o entreguei, el Melra Dedrão fado RT d d pelo: 



Saparecido no prumeiro quar 
— lésimpo, téndo tomado deste grande pare mmÚm s ç 2 

para' à Sua coustrução e enortuuie cerca.' Continue FMWCÚ"““'SM* 
Do lado do uascente, DO teipu do - LRAA ES S SSN a 

uque D. Teodosio 2.º; toi escolhido, pe- NOTAS :—Z) Pela Pª";lªfã?j—ªº v:º' - 
graudes da vila, siho abaixo cumento do aparecimento . rus b 

daqueie, para a construção duúíu con- qwue em 2504 já era assim eh m:i 
|veuto sub a invocação de N. S. da Uun- — .2) Pelo mesmo documento se * qui 

eição para nele serem iuternadas às/já alé extatra outra crus, mus uparessa 
Suas pareutas, cuja coustrução váo se falves emitempos mais remotos. s.. 
"sabe purque motivo, ticou lgterrunp]_g;la, APONTAMENTOS PARA AÀA 
Sunmpleswente com às paredes ao uDal- » 5- º ” 

- [dono, mas etrei D. Juao 1V por sevat- HIISÍOTIA Oe Barcelos 
— Wvará de 8 de março de 1641 fez imerce, II] 1 
; .do principio deste couveuto em favor 
' , de religiovsos de Fiães do qual _t_omarapl*o TENPLO DO SENHQI BM JESUS DA CRIZ 
— posse'a 3 de fevereiro de 1642, inas vuão E / A sl É 
— chegaraim a fáser à sua mudança pelo (Continuação de n.º 1314) 
, %la Os religiosos da Franqueira precl- — Q arquivo desta irmandade é po'. 

guiram tomar couta dáquelas paredes cimentos. Não se sabe ao certo a data 
pur provisão regia de 13 de WMarço dê em que começaram as obras deste 
4649, mas não gostaudo do Íucal que magestoso templo, nem quem foi o 
estava escolhido, pelo que se depreende sew arquitecto e constructor. 

jOr estar, como se disse, construido UM — Existeasli um livro, mal tratado,) "pouco mais abaixo do conveuto das sem capas, contendo alguns cadernos.| 
Freiras, marcarawm novo terreno, Mais cosidos á mão do qual consta o se : 
comodo, e a 22 d'agosto daquele ado lan- pujinte: «Livro que serve de. asenta- 

garam à priweira peúra para à COUStru> rem es devotos as esmolias com que se- 
ªo do seu couveuto (hoje Santa Lasa offerecem para e templo q. se quer dar 
à Mesericordia) de maueira que à 11 de principio na Capeila de g-“,º Crysto 

1& apezar de terewm aperfeiçuado pouco Barceltos, o qual liyvro vay numerado 
a Puuco aqueie estabelecimento, uunca! & rubricado pello P.e Domingos GCár- 

Chegaram a mudar, de maueira que em yalho, Vegarto de S. Martinho de V.º 
1834, quaudo foram extintas as cungre- Frescainha. Barcellos 21 de mayo de 
ggações religivsas, era um bom conveutos 1698 a.» . 
CLuin uma grande e belíissiima cercça que iCorrem com esta ebra por sua des 

armda hoje se couserva.. _-ªnçío Antônie de Farta Machado, 
1 ÀA igieja dos Terceiros (da Ordem Manuel de Andrade e Almada e Do- 

283.º do 8. Fraucisco), que hoje ja nuão mingos de Faria Leite é com a assis- 
- existe, Íui construida uo lado du uascen- gancia, dos “R.dos P 6 Conego Ma- 

e do Lamupo da Feira, teudo sido lança- ªí“.z Garçgçia de, Carvalho)'D 
da à primeira psdra em 2 de março dê Caryalho & Josep ibcc'roà' ”RW 
734 e devido a faita de recursos foi ui--"* Deste livro consta terem principias 
iina: ; uma tor- do a receber esmolas para a construe 
re) em 1866. — dição do templo em 21 de Maio de 1698% 
— Esta igreja foi deiwolida por ameaçaf e tem os seus ultimos termos e dadi- 
ruina e aunda por inestetica, cuja deimos vas assinados e datados de 23 de Ses 
lição começou à ter logar em 1929, à tembro de 1715. ! F 
qual teríuiuou em 1932, - / 44  Pela documentação que se encons 

— — Houuve em tewpos idos no Campo da tra n'este arquivo; pouco mais ou mem 
Feira a capela do Espirito Santo que $ê nos, de 1650 em deante, é que se co- 
aehava, pouco mMais ou mmenos, 10 Sihô meça a conhecer alguma coisa mas 

— apude Hoje está a eutrada para O jardiuí muito laconicamente escrita, º 
púbiico, cuja capela não se sabe 30 cer À irmandade foi em tempos idosB 
to qui diusapareceu, ivas que deveria! muito rica, tendo sido senhora e pos-! 

Fi »ª#,'":gtr - — suidora de grandes e avultadas heran- 
a É "i__»-,«_:',y,;ííª%º?;“- * ças, mas tambem foi muito roubada. | 

dA
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por | X — ÁAuto de vestoria — | 
nossa C ia Man Anno do á*lascimento de Nosso Sê- 
anda, ãl“ª' por ce e Miranda, q rtas | nhor Jesus Cristo de mil setecentos e 

% ál:gggrº&ª.ª.ª e comum ,setenta e oito annos aos vinte e um 
| um irmão que tinha em dias do mez de Mayo do dito anno 

as "*tíherçou de grandes bens nesta villa de Barcellos e na Igreja do- 
e pertenciam àquela, tendo º Bom Jesus da Cruz della e ali aonde” 

rrido da  nossa antiga vxía', indo -eu escrivão foi vindo com o Muito — 
' seus dias em Braga. “Reverendo senhor Doutor José Joa- 

_ e o procedimento deste Cone- quim Pereira Dezembargador na Rel- 
o ha no citado arquivo um curioso lação Primas da corte e cidade de Bra- 

hento, do qual consta ter sido o/ ga, enella e sua comarca Promotor 
=onego excomungado. dos rezidos por sua Alteza Real o se- 

(Continua) renissimo ªãnhºâ %om Ga%par Arâe— 
PE T RANeisA bispo e senhor de Braga e Primas das. 
Bin Francisdo. Cardoso e Silva ;',v esp[:mhas etc. e por elle senhor De- 

" APONTAMENTOS PARA AÀ * zembargador foi mandada fazer a ves- 
; ; Ç&/ toria ao diante escripta na forma do Historia de Barcetos astefgimo acordanl feiro de que pa 
RE ) IV cónstar e lendo este termo e eu foã' 
SE HOR BOM ]ES"S DA CRUZWB*SMÉ Pereira escrivão que o escre 
(IIIPLO D0 SEN 0 ! via e logo foi mandado vir à sua pre 
— (Continuação de n.º 1288) zença Manuel Pereira da freguezia de; 
FmA ; ' Sam João de villa-boa e Francisco 
— Do pequeno arquivo, existem do- [ ourenço do arrabalde do senhor do, 
C ntos que julgamos interessante Bomfim desta villa ambos pedreiro 

"dar-lhes publicidade, taes como um digo ambos Mestres pedreiros, ao 
%g_'õcesàº julgado na Camara Eclesias- quaes deu o juramento dos Santos 
tica de Braga, o qual tendo começo evangelhos em hum libro delles em 
em 1774 só terminou em 1778, sendo que pus suá mão direita de que dou fé 
%Eºªºªªl,)º Dom Gaspar de Bragança, e lhes encarregou que de Baixo do Jdi- 
primo d'El-Rei e do qual consta: to juramento que tomado tinham vi- 

: .Efçilllo dos capelães a folhas 5 'cem e exâminacem a obra do -ocullo?' 

«Abrirem frestas que deem luz para 4º5ta Igreja, e as obras que se neces- RS EA . sitava neste ocullo é recevido por el-, 
| os Capelloins haverem de rezar no co: .2 5 dito juramento pormeterão ver e; 
dh to 'Egfqçoms_dg,iu " ºbrlgªçªº"_examinar tudo na verdade e nella da- 
E RT ES s rem as suas determinassoins do que 

FTA Embargo da Wr."' . , doufé, e paR%bÉ'úâtar fes este te:lm. 
m —«Porembargos afim dê que se jul' e eu João da Silva Pereira escrivão 

| gue não tem lugar a satisfação dê que o escrevis Manoel Pereira—Fran- 
— obra capitullada». | í ) cisco Lourenço— Pereira. : ) 
cAA A o n o E vendo: minando este ato e o 

I Á ' 

que no coro ha Bas- 

) 

Em 5 de Fevereiro de 1774 — ocullo diceram 
cOWpdlãcs'fâram citados para tante Luz communicada a elle por 

comparecerem em audiencia, mas ne: hum, grande oc' ló que .está no fonte: 
garam-se a isso e a tomar parte noespicio desta Igrejaíde/sorte que se vê 

& processo como partes». ºiperfgi,tamentéf, O coro para rezar ou 
e v — para .outro qualquer acto ou função 

Foi advogado por parte da Confra- que-se queira-fazernelle. E outro sim 
ria o Dr. Francisco da Costa Pimen- examinando é averiguaudo se no lugar 

- tel-advogado em Bragã. . ".  dooculloque está no mesmo coro se 
ee = S B. podia fazer huma fresta que dessa ate 

— Acordam em “Rellação eic, as cadeiras do mesmo coro sem ruina 
* - . F * " " t 

«Vistos as autos antes de deferirmazima emmediata de todo o fronte; 
- afinal proceda ha vestoria no logar da espicio da mesma Igreja dicerão elles 

contenda na forma do Requerimento!louvados que, era. ,-ª:ªse:_cmp_ºª#g"l 
a folhas pará o que perpõem as par-meterse a dita fresta sem a ruina do 

- tes. Braga 19 de Dezembro de 1774. dito fºª%ªí—'[ªlº!õjfpºmªª Pªl"'ª se fª&º_fji 
AA AN Dara: o s esta obra.he percizo que se lance abai-. 

l j5) Fereira Oliveira S.'l._—"í'_'f'g'x'o*.*fg rte * mo fronte espicio do l a 

alxo é porense espe “ªá



—— 

— que possa sigurlar a outra grande par- congideravel, e serem Necessa- l — tedofronte espiciob que fica " PENOL rios dinheiros mais abultados,. ao mesmo ocullo o que he empratica- ET i á, | vel não so por serém paredes do mes-. ESPecialmente não bª'ªª(;iº-_fª " mo Ífronte espicio de huma grossura ta de vista no côro que foi o 
e_;tra%rdlnarla m?s t:mberrg Porqueâcm prlncipal-pbjeto do dito capimí[ sima do mesmo fronte espicio está a 1h narIHA — RA torre dos sinos ªue he de aboveda fei- ltº l:º"lque DP RiA Btã? tell' ã)ã 
ta com pedras de escoadia tanto por *APiÉ iZ Comunicada pelo ditto” dentro como por fóra pello que asen. OCullo e mais frestas que Iha sentão que sem ruina grande se não participam de .todas as partes 
pode fazer a dita obra capitullada e W : ' sl 
atendendo á grandeza da obra desta _pOt' tanto é o mais dos AUtoS m 
Igreja e nesta forma houveram elles JUlgão provados ,º?"emPªPBOS__ ) 
louvados as suas determinasoins. por Mmandão fique sem eféito o cas” dadas e elle senhor Doutor Dezembar- pitullo da Yezita e paguem os 

toria porferida e acavada e assim com : ÃA 
eiles louvados de que dou fé epara excªuª'ª_ 9_5 condenão. Bfª ) 
constar estudei este termo e éu João qQuatro de Agosto de mll; sete 
da Silva Pereira escrivão que o escrevis centos e setenta e oito. «Perei: MaPnuel_ Pereira — Francisco Lªoªenç”cà 1 ran'—«PehlfEI'lª—«Babiaif" ' 

á . — No arquivo desta irmandáde 
(Continua) Francisco Cardoso e Silva existe m*q*comô"jâª'ºaiãse D l o 
h V —— / documeéntos;, mesmo até pou- 

O TENPIO DO SENHOR BOM JESOS DA GRUZ Cos livros'de actas, todavia da 
PANA - ontra, pode regis Sentença — Os embargos recê- tar=-se algurça de certa imporé 

b'dºª' julgarão ;provados.para o jtancia e curiosidáde para quem 
fim de não ter execução o ea- gosta de conhecer velharias. . pitullo da vezitta cupiado na EDGÚÍNP&HÉ#?H uma relação. 
certidão folhas cinco o qual se dos bens cultuaes existentes n 
mandava aos embargantes fi- Convento dé Palme,. arrolado: 
zecem a obra expreçada no g fávor do” Estado, . entre o8 mesmo pois eomo da façl.ura Qquaos .ªgu[a uma mitra de bi : 
della se segue 0 enconveniente 'po, que aó contrario da lenda 
perigo de arruinarce a torre que corte pertencer ao Abade 
que fica por cima do ocullo no on Reitor do Convento benedi- - fl'ODlB?plClO dO templ&_) B. amda;l etino, era per[enga-_ do. B[qpo" 
a contingencia de prejudicar as D. Antonio Bernardo da Fon- 
abovedas de que he formado o seca Moniz, irmão do Brigadei- 
mesmo t_ª_*ªí_'[í!l.º pellas convin- ro 1,º Barão de Palme, o qual gentes razoins que lembrão as adquirira este'convento ao Esta- testemunhas a folhas desasete do (1) e ainda um livro dos visi- e milhor satisfação da vestoria tantes do templo mandado fazer folhas trinta - ?"%*gº não fica expressamente a quando da , conforme arregão : dirêito quê visita de D. Maria II a esta lo- em semilhantes sircunstancias calidáde em Maio de 1852, na': 

' haija de ter efeito o dito Cªpi-icompanhia de senu marido, D. tullo de vezita no qual se não Fernando e séus filhos D. Pe- 
cogitou das ditas ruinas, e se droe D. Luiz, cujo livro se en- 
supos ser a obra de pouca con- contra assinado pelo rei D. Fer- sideração sendo alias muito do e alguma da sua comitiva, 
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- O Campo da Feira era bastante aca- 
nhado para a reslisação das feiras se- 
manses, que, cada vez mais tomavam 
maior desevolviménto, motivo este que 
deu origem a que se recohhecesse a ne- 
áiij'd'nd'a_ do alargamento do referido 
Sampo, pois n'essa altára—em 1779— 
Bra restringido até ao muro que circun- 
duava s cêrca do eonvento dos frades, 
Scapuchos da Soledade, (hoje Hospital 
tla Misericórdia), 'cujá vedáção tinha & 
direcção da ' antiga. Ígreja da . Ordem 
Tereeirãa,. seguindo d'ali para o nórte 
tê à estrada da Pedra de Couto, (hojet 
irenida da Estação). . 

— «Nesta eonformidade reconheeeu-se 

eito para o lado sul. S 
- A Camara da presidencia de Caeta- 
1o Manoel, de Faria e Matos, tendo eo- 

no vereadores; José Jacome de Souza 
Peêreira; e Vasconceelos e Pedro José 
Kiouveia Andrade Faria Gajo, reunindo, 
delibetõú em sua sessão de 27 de No- 
vembro de 1779 faser o alargamente do 
ACaúipo da' Feifa! para o Ilado sul dté ao 
ugar das Barrocas, cujo alargamento 
ia desde o muro de suporte que esta- 
a junto, da Igreja dos Terceiros e vi- 
iha em diresção e perto do Templo do 
Bom Jesus da Cruz, de cuja resolução 
o lavrou a competenteé acta que diz: 
7A º «Ham mestre pêdreiro capás e inte- 

igente .para fazer & planta e riseo do 
aredam do Campo.da feira e mais 
bras para o que se alcançou provisão.» 

h 

Desta actá se conclne que & Camars, 
ateriormente, já tinha pedida auctorisa- 

e isto eongedido, em virtude da ne- 
tessidade que havia nã ampliação do 
teferido campo, provocando esta óbra a 
Instrução do Passeio das Obras, tra-. 

palhos estes que prínciaram em 1780, 
6hdo seus constructores os mestres pe- 
ireiros João Manoel'e Domingos Fran- 
1560, GOmMO consta'da.acta da sessão da 
Jamara q,l? de Agosto de 1783 que é 

e a : ' 
' : 

t i_ lois dias do mez de Agosto de 
f € centos oitenta e trez annos 
nªa de Bareollos e ensas de 

hue 9/alargamento do Campo devia ser . 

ra aquele melhoramento, sendo= - 

TORIA DE BARCEÉLOS 
.O PASSEIO DAS OBRAS .' 

I 

À 

—
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. nandes Luis de Cossou1ado que aetual-:. 

Constantino da Recha Tizoureiro g'cnll; 
onde vierão o Doútor Juizde fóra e ve-/ 
readores actuses abaixo assignados ahi 
À voca do cofre das obras publicas para 
efeito de orgar o valor das obras publi- 
eas mo estado em que se achavão e afim 
de examinar quanto se tinha dispendi- 
de som-os mestres da dita obra õu se 
estes erão devedores.ao dito cofre para 
o que sendo nomeado por parte do pu- 
blico e pelo Dontor Juiz de fóra e ve- 

rreadores abaixo assinados e José Fer-h 

7mente he Jouvado ajuramentado da Ca-!: 
] "mara d'esta villa, do julgado de Aguiar, 

e pelá parte dos Mestres da dita obra 
sbaixo sssignados ao Louvado Manoel 
Pereira da freguesia de Sám Jvão de 
Villa bôa; acharão elles ditos louvados 
depois de medirem e examinarem a di. 
ta obrá que se acha feita, procedendo 
todas as averiguaçoens necessarias 
aeharão importar a medição de toda a 
obra excepto &s Fontes que sinda se 

o,achob feitas, feitá a.dita medição na 
RTNA Sim t mac u 

- dous contos trinta é set mil novecentos 
e quinze reis, Y 
É feita a conta no que os ditos Mes- 

tres tem recebido pelu receita do co- 
ffe, importa digo ficou esta conta...pa- 
ra -outro acto por não haver tempo e 
haver o dito livro segundo as verbas 
que tinhão recebido e só mo dito ersa- 
mento da referida obra nº forma expos- 
ta pellos louvados 6e conformarão os di- 
tos mestres da obra e na dita louvação. 
É para econstar mandarão faser este 
termo que assignarão e eu Franeiseo 
Jose de Queiros esorivão da Camara o 
escrevi.» : _ 

(a &) Amorim—Pinto—Cirne, Faria 
Mattos— Rocha—Jodo, Matoel. Dêmin- 
íios Franciseo— Josó Fernandêés, Luuiz— 

anoal Pereira.— : ' 
As rubrieas são: a do primeiro é do 

Juiz de Fóra;—as dos segundo, tercei-. 
ro e quarto são dos vereadores da Ca- 
mara;—a do quinto é do tesoureiro;—e 
as duas primeiras assinaturas são dos 
mestres constructeres;—- e as duas ulti- 
mas são dos louvados. 

(Continua) Francisco Cardoso,.e Silva



T *SAPONTAMENTOS PARA ÀA ” 
HISTORIA DE BARCELOS d% 

— O PASSEIO 

- (Continuação de n.º 1298) 
— Pele conhecimento que nos dá a 
2eta que acabamos,de transórever, fiea- 
s & saber quem foram os mestres pe- 

reiros que progederam á construção 
deste. «Passeio» € nainda de que estes 
trabalhes tiveram começo em 1780 por- 
ue & Csmars em sua sessão de 34 de 
arço de 1781 nomeou um arquitecto 

para as examinar. S 
Verífica-se.que a Camara cuidava 

pele bom acabamento das referidas 
obras, porque apesar d'aquela inspecção 
que mandeu fazer logo no ano imediato 
deliberou manda-las vistoriar" por gen- 
te auctorisada como se vê da scegainte 
acta : ' 

«AÃos quatro dias do mez de Dezem- 
bro de mil setecentos oitenta e doeus 
annos nósta Villa de Barcellos e «asas 
da Camara della em acto de vereação 
que faziam o Doutor Juiz de fóra e ve- 
readorcs actuais a baiXo assignades com 
assistêencia do procurador do eoncelho | 
ahi appa am os mestres José Fer-. 
nandes Luiz da freguêzia.de Cossoura- - 
do é Bento Cavanellas assistente n'esta 
Villa' este nomesdo-e aprovado pelos 
mestres pedreiros da obra do Campo da 
feira e aquelle por parte da Camara 
para verem e examinarem & mesma 
obra e deelararem se hia feita na fórma 
dos apontamentos e arrematação aos 
quais engarregaram que debaixo de ju- 
ramente e confoórme inténdessem em 
em suas consciencias e elles assim o 
prómeteram farer e logo ambos os ditos 
mestres e louvados uniformes 
o Vieram que examinando as paredes do 
/paredam scharam que eram e estayam 
LM 2ó, com barro e sem ceal alguma e 
que quanto & estar por dentro da pare- 

Cmandaram farer este termo de declara 

— este por mim Antonio José de Queiro 
- eserivam da. Comarca que o eserevi 

1. (Continua) Francisco Cardoso e Silvi 
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ainda que devia ser mais bem entupida 
sem alguns falsos que tem, eque a & 
quadria não está assentada em ealf 
arôa e quanto ás juntas por fóra se biá 
agora tapando com cal e pó de pedm 
bem que a mesma esquadria está mi 
junta e imperfeita e eom fechos de p 
dra « meuda que fazem defurmidade : 
prospeto da obrá e ainda eom falta « 
segurança no que tudo faltaram os me 
tre á obserevação dos apontamentos e qui 
a falta de cal no entulho das pared 
regulando pela nôna parte na forma « 
apontamentos assentaram que em Ca 
braça de parede se deve regular quat 
razas de cal, isto cada braga reguladi 
n trezentos palmos csada huma e que 
preço eada raza de cal a eincoentu rei 
vem a ter demenuíção cada braça du 
zentos reis com atençam tambem : 
centro da esquadria, e outro sim dige 
ram que o palmo da moldura das fontei 
se podia regular esda lluun a sento 
vinúte reis, por ger de moldura ;e talhãa, 
no queo rup!rlta':'gunrnioio das fontewe 
escadas, e que o palmo da moldura do 
degraus da escada se deviam regulat 
cada hum pelo preço da arremataçam 
da moliura digo da arremataga 
primeira e que o paimo de lizo e lagea- 
do da escadas e fontes se devia tambem 
pagar e regular pelo preço da n 
primeira arremataçam e para constar 

- 

&::n do que diseram os mesmos louy. 
dos que todos assignaram depois de Jik 

a a) Amorim—Pinto—Faria MattosÃ 
Loghu — Bento Cabanellas — José Fz 
uiza. , 
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Por tudo quanto se tem publicado, 
umentes que temos colhido os quais 

nda hoje podem ser consultados), de- 
cende-se que a econstrueção deste 
Pagseio» esteve paralisada algum tem- 
tendo ficeado por fazer n fonte de 
o da Bagoeira, como ,.se verificea da 
a seguinte: : 
«Ãos quatro dias do mes de Janeiro 
mil setecentos e oitenta seis annos 
ta Villa de Barcelilos e casus da Ca- 
a dellá em acto de vereaçam que. 
iam o Doutor Jaiz de fóra e verea- 
fes actuses com assistencia do procu- 
dor do concelho ahi depois de se de- 
rirém, algnos requerimentos ocorren- 

determinaram guc por se ackhar 
mpleta a obra publica do Campo da 
ira menos a fronteira da parte dos 
esiros « qual principiou e ficou tm- 
mpleta e porque faz deformidade d 
a a falta da tal fonte indicada nos 
ontamentos determinararam se aca; 

a mesma fonte e prospecto della 
forma dos apentamentos para o que 
passasse precateria dirigida ao 

jutor Provedor para que fosse notifi- 
o o mesire pedreiro, ou riestres pa- 

: que logo viessem completar a mes- 
obra que tambem he comprehendida 
arrematação aliás se manda fager 
sSua conta e neste mesmo acto se 

spondeu ao requerimento da nebreza 
povo. a respeito de estabelecimento do 
) partido de medico, 
ENAA D E o º () e s * () .. . o 

A e 0 a e e e bl 0A 1n 

(a 2) Antonio Jo;é de Queiros o es- 

igo— Beçga— J aeome-;—Farin—LoPel.: 

. Não foi apenas o interesse que tenho 
t dar á publicidade estes apontamen- 
ps, que me levou a copiar na integra 
irtos documentos que se referem á 
Dnstrucção de Passeio das Obras, mas 
"necessidade que ha. em fazer provar 

omo errãdamente alguem;:teima cha- 
Iâr-lhe Passeio dos HMNssentos, s& 
do ser um documento pertencente ao 

ue nunóas lhe foi atribuido outro nome |. 

—— 

'rquivo da Casa de Bragança n'esta . 

localidade que—não se sabe como—lhe 
atrisue tal designação. 

Ninguem, pois, até hoje, lhe tem 
echamado oeutra coisa. WEm documentos : 

particulares e eficiães a propria Cama- 
ra e o Povo lhe chama Passeio das 
Obras. 

Tudo quanto em soútrario se disssr 
não passa de inovações que todos os : 
barcelenses devem repelir. 

A historia de Bárcelos, que é a nos- 

sa terra, deve ser feita só com a verda- 
de e nunces apoiada em habilidades. 

Além do que já publiquei vamos 
transerever o que nos diz « tal respeito 
pessoas que fizeram a bhistoria de Bar- 
celos, com certa singelesa mas com leal- 
dade e com verdade, 

A. M. do Amaral, Ribeiro, a pagi- 
nas 47 da sua «Notiícia descriptiva da 
muito/nobre e santiga. Villa de Barcel- 
logv —1866—: a«Ha ainda outra obra 
publica egualmente bella, magnifica e 
custoso ; é a que serve de adorno e re- 
mate o lado Sul do Campo, que ou-. 
trºora se ehamou do Salvador, segundo 
Fr. Pedro de Poyares e hoje chamão da 
Feira : nella rivalisa & eleg&ncia com o 
bom gosto e soliderz. 

He um formoso paredão de fina can- 
taria mui extenso, com pásseio todo la- 
geado de pedra; tem commodos assen- 
tos com aberturas feitas no mesmo pa- 
redão é feição de elegantes janellas de 
peitoril; por cima é adornado com lin- 
das piramides em forma de grandes va-, 
zos, eollocados simetrieamente nos in- 
tervallos dos assentoss no centro ha, 
como dividindo o paredão em dois lan- 
ços, umA magestosa e suave escada ten- 
do nos lados altos obeliscos, e no cen- 
tro de cada, um dos lanços, ha um for- 
moso chafariz. 

TORIA DE BARCELOS | 
' . ./O PASSEIO DAS OBRAS / 

(Continuação de n.º 1294) 

He uma obra prima e que devia ter 
custado muito eonto de reis, é um 

aprazivel passeio Nada porém Írequen- 
tado pelas cenas immoraes, que de noi- 
te ahi se dão, e pelas imundicies, que:. 
ahi se veem constantemente, tudo em. 
desabono da policia municipal e civil.» 
o e é 8S E 1 eec , duye s aaa e 

— (Continua) Francisco Cardoso e Silva. 
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«No Campo da Feira, ao lado do n 
e em frente da Ca çaâ do , Templo d 
Senhor da Cru: e do eampo bo dlsfrue 
o paredão a que se oiianmn as Obra 
udo de fina cantaria, extenso, com paé 
seio tode lageado de boa. pod:a—ªdpp 
usdria, com commodos assentos, 

elegantes janollq& de peitoril por el 
!do paredão “ ecom lindas pyramides e 
forma de: 'grandes vasos, collocad ; em 
matn- syª etria nos intervalos d 

P 

Á 

'sentos, tendo no centro de pa q'* . 
passeio u mago_ato ; 6 SUAVE OB 
eom altos é bam elãborados obe fr ..rs 
os lados; cuja escmd#dlnde pare 

dio em dou lançonFl ad 
tem. um formoso e egant e eh 
tendo o do lado do nascenté r ss 
e o do poente em ella, cujas so a& 
'prevàm d'ella o grande tunque / 
nas costas desta nhafpgu_, ,.-.,; / 
Í Este paredão e passeio é o ra;pr:-— p 

a, que certament ?untou mmw d!. 
heiro; e à oens&ào ue a Camara 
unicipal, consinta que ello âo"lfaiâª / .* 
limpesa precisa;.e que. das | | 

2 dalldodeentr l. 
a, exalando mau uro e 

- — Podiamos sinda Éy&lªharqn í:'*—do- 
Éªmenton pelos quaes se pro saaer qae 
empre tiveram a denlgqaçig 

das Obras e nunes Passeio de ' tos, 
eomo certos historiadores lhe qu: U 
ehamar, nom terem euídado dcv ão 
deturparem a bistoria como é dever da 
ondu' que aqmbalnm a fazer ;rnxiu 
aan [) -AA 

mentação Eua a 't"p 
%? ban ça tado que q% ix ,*»_;L 
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tá a reconstruir no Campo de S. José, 
que tal qualmente estava na Praça Mu- 
icipal, porque ele além de chafariz era 
Cruzeiro da' nossa freguesia. 
* De facto assim é. 
Sabemos que ele foi construido entre 

d31 e 1632, como se póde veritlicar pe- 
acta da sessão da Camara, de 2 de 
neiro de 1632, tendo custado 43:000 
s, cuja importancia à Camara tomou 
3 emprestimmo da inão de Francisco 
trnandes Truão. 
Naquela data o cruseiro da Colegia- 

1 já não existia, a não ser a base que 
sentava defronte do solar dos Pinhei- 

DS, razão porque surgiu a ideia para 
de o chafariz servisse ao mesmo tem- 

) de cruzeiro. 
Não constitue nenhuma obra de ar- 

, mas apezar de simples, devemos 
antel-o tal qual ele era. 
E' o nosso cruzeiro, já algumas ve- 
secular. 

Largvo do M_unicipa_p____“ a SD 

Vimos; neste semanario o pedido fei- 
y á Camara para que o chafariz que se Ô Cruzeiro de Barcelos 

Reiterando o pedido já feito, por 
nós, á Ex.”* Camara, para que or- 
dene o restauro completo do cru- 
zeiro desta cidade, que desde 1631 
perdurou junto da nossa Matriz até 
à sua demolição em 1927, atreve- 
mo-nos a lembrar que o dinheiro 
gasto com a pequenina esfera que 
foi agora colocada no obelisco do 
chafariz que lhe serve de base, não 
se dá por perdida, porquanto póde 
ser mandada colocar como remate 
do chafariz do Largo do Apoio, 
donde mãos criminosas tiraram àa 
que primitivamente lhe fôra colo- 
cada, o que lhe dava certa graça 
e realce, 
Tudo está na bóa vontade de 

Reiteramos aqui tambem o pedido é quem intervem nestes serviços, iperâmos que a Ex.maº Camara ordene 
& 0 remate do obelisco do chafariz cértos de que se concorrerá para 

j à esfera grande que possuia enci- Que tudo fique como deve ser e 
a pela cruz. . não se concorrerá para que desa- 
á Adriano Machado, quando Minis- pareça a melhor parte do nosso da Justiça, na Camara dos deputa- cruzeiro—a Crus—que é o simbo- 

D8, ão falar em. reconstruções dé mo- Ú ; 

PeNáo quero ter a gloria de des- 3Pagada neste ponto, 
Wr O que não tive a virtude de edi- 

Oxalá este pedido, aliás muite justo 
* tomado na consideração que me- 



O Cruzeiro de Barcelos 
— Era este o unico padrão : uve atestava 

0 nosso predominio . paroquial, todavia 
sem respeito algum pela tracln-:gâº, his- 
toria de Barcelos, mandou-se fazer a sua 
reconstrução no Campo de S. José, des- 
presando-se-lhe a parte . principal—a. 

'c'ruªompre ouvimos dizer que «umpove 
que esquece a sua historia, é um povo 
condenado á decadencia». " 
- — Ainda ha pouco as juntas de fregue- 
Sia da cidade de Lisboa pedindo a erec- 
ção da estatua a D. Afonso Henriques— 
1.º rei de Portugal—-e o restauro. de 
certos monumentos, faziam as seguintes 
afirmações... «Como as cidades que 
abandoram os teseuros moraes e ma- 
feriaes do seu passado, náo sáo mais do 
que necropoles, sem aima, escravas de 

Isto são verdades como punhos. O que 
se fez é uma asneira, isto —é.-'.;potmlª - 
se um enxerto que nada diznifica quem — 
o :tg?mou ; = 

blicas, alguns cruzeiros e. chafarizes— 
cruzeiros mandados reconstruir, alguns 
dos quaes foram retirados , dos jardins 
do palacio episcopal, mas. respeitou-se- 
lhes à sua historia, à sua tradição. : 

Deixou-se-lhes ficar'a crug, O sim- 
bolo da Fé. : T - 

Não descançaremos enquanto ao 
:u_mo_ não se lhe puzer' a crug no. seu 
logar. . 

E dizem-se catolicos.&.. 
— —Deusos abençõe que são bons rapa- 
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a muito tempo que se vem 

índo à falta d'este Museu 

"Barcelos. porque nºvsta ci- 

de, que luda « gente cunha- 
. ninguem póde dizer que é 
ma .terra desprovida da re- 

arsos, pois não lhe faltam ca- 
i6 senhoriaes, colegiada e con- 

êguções que lhe deem 
uma 

id&dº elnograiúc
a caracte:'is- 

%. | 

í 
& 

isadas no dobar dos seculos 

ne, com certeza, lhe virão a 
ar a feição que sSe pretende 

presentar. . 

h -N'esta confermidade, apoia- 

ós no amor à terra que lhes 

erviu de berço e alicerçados 
um buairrismo indisivel, cons- 

tuiu-se o «Grupo dos Amigos 

os Museus», previsto pelo De- 

reto 20.985, de 7 de Março de 
932, compusto pelo signatario 

; pelos barcelenses, Snrs. Hlidio 
doreira, Rogerio Galás Candido 

e Carválho, Carlos Alberto 

feloso d'Araujo « Manuel Ma- 

ja Fernandes de Sousa, tendo 

iMm seguida á sua constituição 

iolicitado da Ex.”* Camara Mu- 
dicipal o seu patrociínio para à 

organisação do tão desejado 

fuseu, para cujo serviço vufe- 

3ceram gratuitamente os seus 

sforços. : 
| Gonsta-nos, porém, que al- 
fuem ventilou a ideia de que 

estas organisações pertencem á 
Comissão de Iniciativa e Turis- 

mo, naturalmente com o firme 
proposito de encravar tal ini- 
É 
ejativa, mas nós podemos des- 
le já garantir que tal ideia é 
esacertada, porquanto não é, 

nem nunca foram, restringidas 
S organisações a taes Co- 

Dissões, como errada ou mal 
o0samente querem atiibuir. 

CUREGIONAL DEBARCELOS, 

' com tradições artisticas en- 8 

— Desd2 a Portaria de 8 de 
Novembro de 1847, que esta- 
beleceu ào Estado portuguez 
que em cada municipalidade 
existisse um livro especialmen- 
te destinado a receber as me- 
morias dos factos notaveis dos 
concelhos, até aàao Decreto 
20.985, de Muiço de 1932, não 
conhecemos legislação que nos 
diga que as Gamarvas para or- 
anisarem os seus Museus te- 
nham de pedir auctorização a 
qualquer entidade. 

Portanto as Comissões de 

Tniciativa e Turismo não teem 
o dever de organisar Museus; 
podem, como quaesquer enti- 

dades particulares, tomarem 
esta iniciativa. 
Consultem—í(como nós fize- 

mos)—o Conselho Nacional de 
Belas Artes, a Direcção dos 

Museus Nacionaes e outras en- 
tidades que já teéêem procedido 
á organisação de Museus dis- 
trictaes, municipaes e regio- 

naes e verão como terão por 

resposta, simplesmente : podem 
pedir auctorisação para a sua orga- 

nisação, mas é desnecessaria. 

Um só museu precisa de au- 
clorisação; ê o de numismatica, 

—De resto tudo guanto disse- 
rem, só serve para baralhar, 

confundir e empatar. 
Mus o que deve ficar desde 

já assente é que a iniciativa 
pertence ao grupo de barcelen- 
ses citado. O Turismo em Bar- 
celus tambem lhe apareceu um 
pae á ultima hora. | 

Voltaremos ao assunto. 
' Francisco Cardoso e Silva 

a te / O 

, É



Ninguem quer yender tinta por agua . 
= — , decheiro, como fazem esses milhares | 

el 0 de chineses que encontramos em todos 
os cantinhos de Portugal. om 

- — . Sãoalguns barcelenses que querem 
juntar, guardar e venerar alguma coisa 
do muito que se encontra dispérso e. 
abandonado pelo nosso concelho e a que | 
Alexandre Herculano chamava frag-. 
mentos do Passado para as sáudades | 

. Barcelos não tratando já do seu Mu- - 
seu comete um grave erro, senão um . 
crime. : : 

N'um livro que temos presente de. 
Antonio Gomes da Rocha Madahil, 1.º 

: Conservador do Arquivo e Museu de 
- Arte da Universidade de Coimbra, refe- à% 

rindo-se ao que foi o congresso munici= 
palista de 1922, data em que foi inau- 
gurado o Museu da cidade de Lisboa, 
diz a folhas 14 : N 

«De então para cá a ideia do ressur- 
gimento municipal tem-se robustecido e 

MUS[" Ht [I.IUNM.D imposto atravez de formulas varias, em 

1 

Í 
| De KBarc 

Museu Reglonal de Barcelos 

BARCELOS, 27 /// // 
O sr. Francisco Cardoso e 

Silva, e outros, solicitaram 
da Comissão Administrativa 
Municipal autorização para 
fundarem um Museu Regional 
de Barcelos, sob a egide da. 
lCâ.ma,ra. : 
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E BAHE[lnsobge"ação e em estudo. Essas energias, 
2 E' já dó dominio publico que n'esta então resuscitadas trouxeram a lume 

cidade existe constituido o rupo dos reinvidicações da ordem administrativa, 
Amigos dos Museus, cujos componentes Principalmente, mas baseavam-se a ca- se ofereceram, voluntaria e gratuita- da momento na Historia, na lição elo-. 
mente, á Comissão Administrativa Mu.-Qquênte do Passado. Cada municipio/ nicipal, para procederem á organisação PrOCuUrou conhecer-se melhor, dar balan- 
do «Museu Regional de Barcelos», visto Çº 20s seus valores culturaes e de tra- 
ser esta entidade quem deve . dição, e evitar a perda de qualquer ele- 

tal iniciativa. y PeSrocina mento historico, base d'uma posição a 
Deram-se os primeiros passos e ofi- defender € por vezes a conq_uistar.»_ | 

cialmente tudo se iniciou por meio de — Atéà semana. : s 
correspondencia, traduzindo a ideia ge- Francisco Cardose « Silva rada no bairrismo de alguns barcelenses ' ( F ue desejam ser uteis á Z | /ã temrldara, g ) uteis á sua terra. . c ts 

f , ' — n 
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Devemos, pois, afirmar em publico, 
que antecipadamente e em principio foi Ex 7 / convenientemente estudada a fórma que 
se devia seguir para o preciso estudo 
das ba*ses em que devia assentar a dese- 
jada organisação, tomando-se por com- 
paração o que se tem praticado para a 
organisação de outros. 

Ficou, desde os primeiros momentos, 
apenas assente do que consistiria, 
Já, a recôlha, mas nem o 
nem a sua classificação 

“ 80A com 

já cá se deram na localidade. 

mo extem ranea (!), f do- ' 
ARgaado o AA EEA 

S V 

ssn çã? d% Museu dda cidade E 
ira pela Camara d'esta cidade, orgánisa 

EXPOSÍNIVO UM COonNgresso municipali ii 
seria sugeitauma n 

aos membros do Grupo, mas sim a pes- cional 
petentemente auctorisada em sidente da 

trabalhos etnograficos e historicos, para d' Almeida, 
não se darem factos esturvinhados como patriotas, 

alirmar à necessidade da orga 
Esta ideia, se por toda a gente que Museus Municipais e desde e 

ambiciona vêr o rapido progressó de cá o movimento acentuou Barcelos, foi bem acolhida, por outros mais, reorganisando- tem sido bem combatida e tomada co- nicipa' 
o passado local 

. publicando-se monografias e revistas. - ) 

MUSEU REGIONAL De BARCELOS 
Em 1922, por ocasião da inaugun-" 

otavel e formidarvel -.joruada*fgf 

Republica, Dr. Antonio José 
varios homens de ciencia e 
todos foram unanimes em. 

isação de . 
tão para 

-se cada vez | 
se as insignias mu- 

s8 por toda a parte, estudando-se - 
; fazendo-se inqueritos e 

N 

aonde, na presença do então | 

p[A— 
= EE



ásim o diz o ilustre arqueologo Ro- dgas g come manancial inesgotavel de 
ffu-ádàhil e o Saor. Gostavo de Matos â':k,;,ª?.:;“ ncm insegetare .-—J"f sc o : . 1o, é patrio, e de intensis- 
equeira, tambem um distinto arqueolo- sim confiança em nós mesmos, dende. o, o qual fazendo a apologia ao acto, nos gird, cada veg mais arn;'g p an 

ninou assim a,sua brilhante oração ; mais funda, a ideia da nactonalidade é 
— «Cada terra, da maior cidade á mais o pensamento da integridade, do pro- 
scondita vila da provincia, da mais gresso é da glória da Patria Portu- 
guerrida póvoa fortalesada á mais bu- guesa.» | 
. ã d avri ms 

ria, E é dos municipios, melhor de * "s natioas tsl%gt?odoa assim ! | 
e a Ninguem, que cumpre promover p ; : 
a Vila Nova de Gaia—a sua Camara— 

resolveu mandar construir um edificio e esse passado, essa tradição e essa 

"º;':;: :::::::—Íq':e Éºfgª“:ª %:;'_' proprio para instalar breve o seu Museu. 
fanisa Ê A Camara do Porto acaba de resol- 
iodos truncados peilos anos e pelo es- d à í 
S M cnio, & reubam os :vestígios ar- ver, mandar proceder à organisação do 

neologicos e etnograticos dispersos e ªuec:u gª %ndadç, _lºgg ?pó.ºj lº encerra- 

egiveis, preservando-os da destruição ÃEc A a cot tn 
rremediavel. O exemplo dado agora ;|.,. âchc:ãnl]] grgn%“º!r por enquanto, 
ela Camara de Lisboa, acarinhando ê poraneo ? : 

E chama-se a isto bairrismo, regio- 
E ] 1 ' emor ª'r'_ªí';ª;:': "Z' ideia, deve frutifir najlismo e mais outras coisas terminadas | 
ar po Paiz. em ismea. ... S ERA * 
— Os requicios das velhas gerações que | 

habitaram o sólo portuguez, OS restos Até á semana, . 

arquitectonicos monumentais, como às, ( TAES AA Eb EAA 5( 

minucias e os pormenores de arquite- P 
dturas passadas, as industrias populares 

reruditas, os templos e 08 eruzeiros, à 
lecoração prêsa dos edificios, à pintara 
e à escultura, à arte no ferro e a arte 
ná madeira, 0s desenhos e as gravuras, - . 

los livros e os documentos soltos, 08 se- M_ I'_ El_ 

loas e 03 brasões, as bandeiras e as insk-, 
gnias, todas as mostras documentais da 
vida que passou, 0S usos e costumies 
los nossos maiores, tudo, entim, o que 
ateressa e respeita a cada terra, à cada 

naenicipio, tem cabimento wWwesses mu- 

. ã;ªgºgª;ª;eâu:f l:siç%%e dnªºuâªº O desanimo ainda não entrou as 
mais u OSHtuição, da º 

nomia e do caractêr de cada povoação e .,bª"i%":ªhàª q ;gg:gdâ'mo 
qu ã er— rd =um * : 

dos cssenciaes elementos educativos do , NÓ que não somos arqueólogos, nem : ; * 
Povo Portuguez. - - ' 
". e - tugueses e bairristas. — A Associação dos Arqueologos Por | Associação dos Arqueologos Por- 
tugueses, fazendo'este apélo em táo fa- tugueses está cheia de boas vontades, 
poraveis circunstancias aos represen- : lha tólh si 

ántes dos municipios, aos procuradores Mas tem muito, quem ih€ tólna 08 mo 
vimentos de acção. dos concelhos, fica conmvicta de que esta A organisação de museus, já ha mui- 

, 
'sua aliança com à Camara de Lisboa : 

"in'auggração do Museu da cidade, re- 10 qUe vem sendo reclamada, porque é 
súltará uma maior resistencia do eulto Preciso guardar, conservar e venerar O 

pelo passado e um interesse novo pela POuco que résta do Passado, e só assim 
Organisação de certames congéneres em poderá atestar a tradicção e à historia 

que esse passado se venére, não como 40 nosso vasto concelho. 
idolos de jaculatorias estéreis nem como . Em 1880 o grande aàrqueologo Esta- 
sitrples materia contemplativa, o que é Cio da Veiga pugnava pela creação de 
deletério é doentio siguitica retrocesso, MUSSUS districtaes, propondo que as 
mas como fonte de energias condensa- Juntas Geraes efectuassem o reconheci- 

ma P mento de todo o territorio distríctal, 
elaborando uma carta arqueologica e 
adquirissem e estudassem os padrões 

monumentaes. — — 

A ideia da organisação"deste museu 
está em marcha. 

Os seus organisadores estão longe, 
muito longe, de desistirem dos seus in- 
tentos. .



Em 1887 foi de novo agitada a ideia 
por Pedro Manuel Nogueira, vindo logo 
o intenso labor arqueologico e etnogra- 
fico do final do seculo passado, tendo os 
grandes arqueologos e grandes cientistas 
Adolfo Coelho e Leite de Vasconcelos, 
pugnado e trabalhado com denodo pela 
creação de museus locaes. | 
E desta grande campanha provem a 

maior parte dos Mimuseus creados. 
Estes homens de ciencia, estes ar- 

queologos,. tinham um cerebro dotado 
com todas as celulas intelectuaes. 

Pediam a organisação imediata de 
mMuseus, porque,—como diz ainda Ro- 
cha Madahil—: 

a«Não ha tempo & perder. O momen- 
to póde diger-se que é tardio já, mas 
amanhã se-lo-ia ainda mais. Às trans- 
formações oper 
tuguesa, . principalmente a partir de 
1910, teem levado consigo os ultimos 
vu:gio:, já semi-apagados, de obser-: 
vancias iocaes. 4 sociedade humana, 
por seu turne, estd francamente no 
pendor duma nova era, de diferente 
ideologia. A vida tem um ritmo diver- 
$0, incompreendido ainda, mecanisado 
e frl:. , qzuppor ora vamos r:.ccbcndo 
com desconhança, mas tudo trans- 
Sformará. o 

O espaço dum ano é hoje mais que 
su e para envelhecer um trajo, 
farer desaparecer uma indusíria, es- 
quecer um costume, apagar uma fór- 
ma de governo até,..» 

Mas como as ideias do homem não 
se prendem nem se assassinam, as nos- 
sas cá estão firmes e inabalaveis. 

Não nos preocupa, pois, qualquer má 
vontade.. ' 

O nosso caminho é para a frente. 
' — Recuar é cobardia. | 

(Até é semana). E 
Francisco Cardoseo é Silva 

e É- É 

. 

— 
Ê - 

A ? 
- F> m 

Í 
á 

MUSEU REGIONAL DE BARGELOS 
A sua organisação 

E' do dominio publico barce. 
lense o que se tem passado so- 
bre este momentoso assunto. 
A historia de tudo quanto se 

passou, será por nós publicada. 
para pasmo de quem se inte- 
ressar . pelo engrándecimento 

adas na socledade por- de Barc-lous, 
— Temos copias de correspon- 
dencia particular e oficial que 
louva a nossa iniciativa e temos. 
copia doutra ceorrespondencia 
que, nàão sendo digna de ficar 
arquivada ao lado daquela, a 
historia da organisação do nos- 
so desejado Museu, terá que 
permitir esta ali fique para se 
faser justiça a quem a merecer,. 
E lembrar-nos que se pensa 

modernisar e lapidar o nosso. 
meio! e TIMAR 

Coisas espantosas ! Mas... 
adeante. - : 

Agora, pessoa amigs, infor- 
mas-nos de que o Museu Regional 
de Bareelos, se vae organisar, não 
por' iniciativa sua, porque esta 
pertence ao Grupo Amigos dos Mu- 
seus, mas por vuntade propria 
de uma outra colectividade ofi- 
cial cá do burgo.. : 

- Apraz-nos dar em primeira 
mão esta notícia, que 2 ser ver- 

dade, como nos sfiançam, acha- 
'mos muito louvavel e desde já 
podemos garantir. quando nes 
cessario, o esfuiço e ajuda da ) 
malhor vontade daquele Grupo, &) 
ao qual com muita 'ªª“ªiªfª'ºâ% 



'-.ãªlhdo ?mprggndí 

,,e te ns**as creaturas 
ejam que ghismria não 
s '“lmbal'ham pela or- 

; mMuseus, porque, 
_.,nos asseguram o que 
daªaáºn j = a= 

o Amigos dos Museus, fica 
lormir, mas por algum1 : 

po a fVêl"D qnê_ Be fr-lz, pm- | 

ho é para a—frante. E 
é cobardia, 

lnm Cnrdou e Sllu 
— a to 

zl/(pâ/ á/?âfºu"'uu,; : 
b564 /G6/9 Lubdoas RRA 
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